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TODA a história do homem está
assinalada, através' âos tem­

pos, por determinados acontecimen­
tos, que, pelo seú aspecto reoolu­
cionário, podem conduzir, e têm
conduzido efectivamente, a autênti­
cas tranetormações na maneira de

I pensar, sentir e actuar à superfície
, do. Globo. A�sim aconteceu quando
'foram descobertos o fogo e a roda,
a máquina a vapor e o avião, a luz
eléctrica e a âesinteçraçõo ãp
átomo.
Agora, outro notável passo

.

foi
dado para consolidar o poder do ho­
mem, fornecendo-lhe mais força e

audácia, abrindo-lhe novos horizo�­
tes. Com a primeira viagem de um

DESPERTOU invulgar interesse a conferên-. ser humano no espaço interplané-
cia que na Casa do Algarve realizou a

.
tário, em:preendida com êxito, .há

nossa 'ilustre e dedicada comprovinciana, poucos' dtas, por um russo; torna-

sr.a . dr.!J Maria Odete Leonardo da Fonseca, ���;�a��:te�::�: ��P:Zg��� v����.
acerca de «Lutgardà de Caires: Uma Algar- 'Relos cientistas. Há muito que ame­

via Ilustre». O tema ,era aliciante e a eoníe- 'ricanos e russos travavam autênti-'

rencista;'pela sua categoria mental e facilidade de expo- ca competição nos domínios da as­

sição, oferecia a garantia de um serão literário agra-, tronáutica e a realização desta .eæ­

dável e simultâneamente de exaltação da que foi traordinária. viagem pelo espaço

socióloga e poetisa de grande mérito. seria uma questão de tempo. Foram.
Presidiu o sr. dr. Agostinho Pires director-geral da. os soviéticos e um homem chamado:

Assistência e antigo governador civil do Algarve, la- Gagarine que a concluíram. Mas po-.
deado pelas sr. as dr. a Lutgarda Nunes, membro da co- diam ter sido os americanos, os

missão promotora da homenagem em Vila Real de Santo franceses ou os marroquinos e o as­

António à falecida poetisa; D.,Ana Baptista Barão, natu- tronauta poderia chamar-se John,
ral da vila raiana; e drs. Alvaro de Caires, filho da ,f'ierre ou Ahmed. Não interessa. O

A ar." dr.· Maria Odete Leonardo da Fonseca
que iioa o que perman c com

ti·reiteada, Maurício Monteiro, Sousa Carrusca e maJ'or .,
' e e o

pronunciando a sua notável conferência sobre
l'd d t d' á

.

Lutgarda Guimarães de Calres ateus Moreno, directores da Casa do Algarve. rea t a e, com um ex raor tn rw

O sr. dr. Maurício Monteiro, na qualidade de presi- alcance para a História, é essa ma­
(Fofo Adriano Cosfa)

.

denté da colectividade pronunciou algumas palClV'ras (Oonclui na "." página)
....

'

...... · · · .. · ..9...... de saudação, seguindo-se-lhe o
sr. lJlajor Mateus, Moreno que
fez a apresentação- da confe­
rente b'açando o sew elogio.
Foi .depois dada a palavra à sr.»

dr.» Maria Odete Leonardo da Fon­
seca. Começou' por apreciar a in­
fluência do ambiente na formação
da poetisa e da soóíóloga, a saudade
que sempre acariciou pela sua «for­
mosa vila», a suá cultura literária
e musical, pois tocava harpa, vio­
lino e cítara e a- sua ínspíração poé­
tica, cheia de beleza e ternura,
«muitas vezes - disse - as poe­
sias e os contos mais não foram
que o reflexo da sua caridade pois
vários livros eram publicados ape­
nas para reverter a favor de qual-
quer obra de bem-fazer».

.

Fez em seguida a análise da obra
literária de Lutgarda de Catres e

apreciou a sua actívídade jornalís­
tica que tanto contribuiu para le­
var auxílio aos infelizes assim co­

mo a sua acção em favor dos si­
nistrados do terramoto de Benaven­
te. A ilustre vila-realense foi a pre­
cursora do Natal dos Hospitais e

uma dedicada amiga das crianças
sofredoras, levando-lhes brinque­
dos, agasalhos e rebuçados. «Du­
rante dez anos sucessivos, o pessoal
hospitalar via-a debruçar-se sobre
o leito dos doentinhos, contribuin­
do não só para atenuar a dor dos
que sofriam mas educando as mul­
tidões indiferentes que passaram a

acompanhar e elogiar esta fada da
caridade. Num período em que es­

tas práticas eram desconhecidas,
quanto esforço, quanto obstáculo
não houve de vencer para realizar
o seu lindo sonho!»
E a sr.« dr.» Maria Odete Leonar­

do da Fonseca, depois de apreciar
a poetisa, a escritora, a jornalista
e a filantropa, analisou a socióloga,
lembrando a. sua acção na luta
contra o analfabetismo, na elevação
do nível mental da mulher, na pro­
tecção às infelizes encarceradas, na

«l�I�IR�A�f [IIRn: nMlll�IR�IIIUIUR(»
tema da notável'conferência rea�

lizada em Lisboa pela dr ..

a Maria
Odete' Leonardo da Fonseca

Meu lindo Algarve! fértil! encantado­
Tenha embora de ti .lonqe vivido,
Longe de ti sonhado e padecido,
Eu te saúdo, meu berço adorado!
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DO MUNDO

Uni. momento da L.is­
tória da Humanidade

Este sonolento leitão escapou, por enquanto, à terrivel peste.
africa:na que está a dizimar a:sua espécie. Esta feliz, circuns­
tância dá-lhe a garantia de uma futura transformação em sal-·
sichas. Mas enquanto não for 'submetido a essa operação eu-:
linária leva vida ... de suíno, pareéendo muito regalado nos.

braços da simpática' «estrela» Heàther Sears. '
,

TURISMO E CULTURA

A necessidadede organizar
festivais que subem o nível
do nosso turismo e atraiam
os estrangeiros no Inverno

p e lod r , A N T Ó N IO Q U A D R'O S

<, �ctiwam-se as .prevldên­
I cia$ para defendl;Jr Angola

R;STÁ despertando o maior inte-
15 resse, não só na região onde
decorrerá o certame, mas em toda
a vasta área por onde estão disse­
minados os criadores da raça bovi­
na alcoutineja, este III Concurso
Regional, que vai ter, decerto, êxi­
to idêntico ao assinalado em ante­

.

riores competições. Jornal âo . Al�
garve, interessando-se por todos os

acontecimentos que contribuam pa­
ra o desenvolvimento económico da
nossa Província, resolveu trazer
mais uma 'vez ao conhecimento dos
nossos leitores .alguns elementos es­

clarecedores sobre uma actividade
- a pecuária na qual temos'
avultados efectivos e desfrutamos
duma posição desconhecida· pela
grande maioria da população al­
garvia.

,

NA ALD"EIA 0,0' 'PEREIRO
rea.liza-se na terça-feira o III.Concurso
REGIONAL DE GADO-'AlCOUTINEJO

Têm sido intensificadas as

medidas por parte do Governo
para defender a nossa provín­
cia de Angola o onde os terro- "

ristas continuam a praticar
crimes e depredações. Díàrta­
mente seguem para aquele ter­
ritório tropas e armas e espe­
ra-se -que a tranquilidade vol­
te àquelas' nossas terras tão
martirizadas, para que todos
possam em paz retomar o tra­
balho.

�! �������n� �� nív�1 �� �I­
�¡rV� ��v�m ��r m�rimm��
o nosso prezado colega «Folha do

, Domingo» lança um apelo para
q�e se .suprimam as passagens de
ntvel que obstaculizam o trânsito
na principal estraãa do Algarve
que tem já hóje um intenso movi­
mento de veículos.. E. certo que já
se suprimiram três passagens mas
há outras cujo desaparecimento
também se impõe não só por cons­
tituírem obstáculo como também
perigo público. E entre elas deve­
mos apontar a perigosíssima Ei em­
baraçosa passagem de Tavira, um
aborto que há muito devia ter sido
suprimido. Fazendo coro com o nos­
so colega farense, 'apelamos para a

sempre provada .boa vontade do sr.
director das Estradas do nosso dis­
trito e para o sr. presidente da
Junta Autónoma de Estradas. T�t­
?'ismo não se resume a, bons hotéis;
as vias de comunicação são funda­
mentais.

(Conclui na 4." página)

(Oonclui na 3." página)
.4 •••• �••••••�
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E NÓS, QUE FAZEMOSt!'
A CERCA da pergunta que formulámos a propósito da propaganda das

conservas marroquínas, recebemos do Instituto Português de Con­
servas de Peixe a seguinte carta, ·que gostosamente publicamos:
.... •••••••• •••• • ••• ... Lisboa, 17 de Abril de 1961

As modelares instalações.
do '<Jornal do Fundão»
inauguram,.-se amanhã

IE STÁ de parabéns o nosso preza­

P I
do colega «Jornal do Fundão»

e o facto de inaugurar amanhã as

�uas novas instalações. Semanário
u
Cs mais importantes do País, com

in�� e�pansão que muitos diários

"ere arlam e confeccionado com

ta �adeiro sentido jornalístico, dis-n e portanto da mediocridade da

'1 �ll�, 191,
(Conclui na 8." página)

Sr. director do Jornal do Algarve
Tendo sido chamada a nossa

atenção para uma local publicada
no seu jornal sob o título «E NôS,
QUE FAZEMOS?!», em que v.

referindo-se à propaganda que a in­
dústria de conservas de peixe mar­

roquina realiza em França, faz a

pergunta e a exclamação que aci­
ma citamos, e convencidos de que
v. está de boa fé, desejamos dar­
-lhe o seguinte esclarecimento.
NôS - como tal se entendendo

este Instituto e o Fundo de Fomen­
to de Exportação, que colabora con­
nosco - despendemos anualmente,

(Oonclui na 4.· página)

,
Um vestidoajustado à época.

E a sete oitavos, em lã cor-de­
-rosa vivo, com blusa e colar
de crepe azul turquesa. Os
acessórios são em .. beige».

ENTRE os aspectos, tu... isticQS que ttlais convirá.
, desenvolver nos pró,rittlos anos" ligura ·em
prittleiro plano o cultural. . ,'.

O turisttlo é COttlO uttla ttloeda, cine ten! duas
lace"" de UDI lado. o apetreclaa ...ento luncional di; Páis. CODI vista
li conveniente e adequada recepção do aUuor'o de 'visitantes I do'oá­
troo os Dlolivos concretos por que esses viilitantes VêDl á"é nós. Dei­
.raremos para os técnicos e teoriiadores da claaDladá indústria tu­
ristica. a análise dos ladóres qúe presideDl ou deveDi presidir 'ao
citado apetreclaa...ento.
Palemos. por Do"sa parte. dos

'

•••
_••••••••

Dlotivos de atracção turistica,
que não são os Iaotéis. neDl ss Osestradss. neDl as lacilidades al­
lande_árias. _as s i... aqu'eles
centros de interesse que levarão
pessoas de distantes terras a des­
locar-"e até junto de nós. E"ses
centros de interesse têm pertenci­
do até agora exclusivamente ao do­
mínio do «natural». El contando com

as nossas paisagens, com o nosso

sol, com o nosso céu azul, ,COIl). as

nossas praias e, em menor grau,
com os nossos monumentos e a be­
leza das nossas cidades, que espe­
ramos desviar para o no.sso País as

correntes de turistas que hoje, vi­
sitam predominantemente a Itália,
a França, a Espanha ou a Grécia.
Ora, observando o que se tem

passado, ao longo de alguns anos

de experiência turística, verifica­
mos desde logo uma grande des­
vantagem em relação a outros paí­
ses: o nosso turismo é essencial-

jovens ingleses têm
.

um poder de compra anual
de 60 milhões de contos e

adquirem por semana dez
milhões de exemplare-s
dos semaná r ios

Exemplar da r�ça bovina aicoutlnela
(Fofo dr, Trigo Pereira)

� S estatisticas britânicas
-

estudam a

iii) juventude, em bloco, sob todos' os
aspectos.

,-
,- '

A primeira vista pOde' parecer apenas
uma curiosidade de almanaque investi­
gar quanto ganham e quanto gastam,
no que ganham e no' que gastam, rapa­
zes e raparigas «teenagers», isto é, en­

tre os 15 e os 25. Se considerarmos,
porém, que na Grã-Bretanha existiam,
em meados de 1959, cinco milhões de
«teenagers», sendo 2.750,000 rapazes e

2.250.000 raparigas, o poder de compra
desse grupo populacional tem um peso
consíderável na economia do país.
Aos 15 anos. o jovem britânico, aca­

bado o seu pertódo escolar, dedica-se
a estudos preparatórios para cursos uni­
versitários ou vai frequentar escolas
técnicas ou deixa de estudar e vai ga­
nhar a vida ou ainda arranja um em­

prego que lhe permita a frequência de
escolas técnicas ou mesmo a preparação

Visado pela delegacão
de Oensura (Conclui na 8." página)

o Algarve tem exnaaruí­
nárias condiçõe-s par.a a

produção de uva -de mesa (Conclui na 6,· pdgina)

,,---------.

loa 6aúdel
I é a maior riqueza ,

I CÁLCIO NO ORGANISMO ,I
I

Sete mulheres em cada des
necessitam de cdlcio no orga- •

I nismo e a (alta de tão pre- •cioso elemento resulta em mau

I estado da pele, cabelos e prin- I
I

cipalmente em ¡raquesa das

•unhas.

• Quanto às unlaas. comece •cortando-aa be... curtas e

I praticando sobre elaa. to- •
_ I

Ja••s aoi.tes, uma Dlas-

•saáeaa com. o mesDlo cre-

I _e nutritivo que é ufllado

I. para o rosto. Muito bené-

I licas são ta béDl as pin- I,. celadas CODI a solução
deiodo. I

...----�.._-..,

................... � iiii sr. eng.-agrónomo José Fran­
V cisco Pereira da Assunção, do
Posto Agrãrio do' Sotavento do' Al­
garve, pronunciou na Direcção­
-Geral dos Servíços Agrícolas uma

palestra muito valiosa, agora pu­
blicada nos «Cadernos» que a refe­
rida Direcção edita, e da qual va-.
mos extrair, com o 'sentido ge se­

rem aproveitados pelos nossos la­
vradores, os ensinamentos propor­
cionados acerca da uva de mesa.

Convém esclarecer que a palestra
tem por base discussões suscitadas
no curso da O. E. C. E. realizado
em Itãlia e no qual tomou parte o

prestante técnico português.
A viticultura e muito especialmente a

uva de m!)sa está a interessar-nos viva­
mente. Por tal motivo aguard�i a lição
do dr. Cosmo, director da Estação Ex­

perimental de Vi�icultura de Veneto,
com muita curiosidade. A nossa espec­
tativa foi, porém, iludida, porque a li­

ção foi dada em língua italiana, que
compreendo mal, e as traduções em in-

N o vas enfermarias do
Hospital da Misericór­
dia de Faro foram inan­
guradas pelo director·
-geral da Assistência

A' OM a presença das autoridades
� locais, mesa administrativa e

corpo clínico e sob a presidência do
sr. dr. Agostinho Joaquim Pires,
director-geral da Assistência, fo­
ram inauguradas as novas instala­
ções do hospital da Misericórdia de
Faro.

_

A sessão solene, que se efectuou
numa das enfermarias, pre�idiu o
sr. director-geral da Assistência,
laàeado pelos srs. governador civil,
provedor da Misericórdia e'presi-

(Conclui na 6.· pagina) (Conclui na 6." página)
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MAQUINAS DE COSTURA
o FARO

Precisa-se vendedor para Faro.
Resposta a. e,ste jornal ao 0.0 1002.·

por .JOÃO L.EAL
dQ lli a IS dII "bril

011:1.0

dII 14 il 1¡} dII "brI!

Vila Real de Santo Ant6nio

TRAINEIRAS:
TRAINEIRAS :

Clarinha ...
Restauração . .

Salvadora. . . . .

Nova Sr." da Piedade
Sr." da Saúde '.
Maria Benedito
Mar de Prata .

Estrela do Sul
Fernando Carlos
Oeste . .

Noroeste .

Alvarlto . .

Costa Azul .

Raullto

o Montenegro sem água!
Temporal
Refrega
Audaz
Brisa
Tufão
Agadão .

Pérola do Guadiana
Flor do Guadiana
Liberta ..

Vulcão ..

LesUa . .

Triunfante
Leste
Infante ...
Mar de Prata
Maria Rosa .

Raulito. . . . . .

Nova Sr." da Piedade
Sr." da Encarnação .

Total ...

54.700$00
45.050$00
41.170$00
5;.840$00
27.740$00
24.050$00
18.570100
l7.6M$00
17.450$00
17.176.00
16.050$00
15.950$00
15.400$00
8.770$00
4.590$00
4.550$00
11.580$00
2.060$00
1.080$00

568.926$00

55.458$00
26.746$00
19.574$00
19.470$00
16.022$00
15.545$00
15.289$00
12.525$00
9.480'00
4.960$00
1.5!iOSOO
870$00
650$CO
207$00
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Estiva que origina
cheiro nauseabundo

PRELÚDIO
de Verão! Dia autêntico de Primavera sulina,

com o Sol a enviar uma tonicidade magnífica nos seus

raios esplendorosos! Domingo! Dia livre, de evasão
do nosso «eu» convencional, para atingirmos o «eu» raro dos
momentos felizes. Um convite, a surgir no momento oportuno,
no instante exacto e precíso l e .

L' fomos I torno dos fontenários. 1li uma ma-
a. nifesta falta de educação e um

atentado ao património comum.

Pergunta-se: não poderia a Cã­
.mara Municipal exercer uma maior
fiscalização, no sentido de reprimir
estes abusos que vão afectar o pú­
blico consumidor, autuando os cau­

sadores habituais destes desperdí­
cios, indignos de desfrutarem dum
melhoramento que não sabem uti­
lizar?
Acreditamos que sim, e que des­

sa regularização resultará econo­
mia suficiente de água para que no

Montenegro, ao abrirem-se as tor­
neiras haja realmente água, tão ne­

cessária e sempre tão preciosa.

Acerca da local que publicámos
no último número com o título

,acimã, recebemos do sr. presidente
da Câmara Municipal de Olhão a

seguinte carta:

Sr. director do Jornal do Algarve
No 8emanário que v. 8uperior­

mente dirige, 8aído em 15 do cor­

rente, refere-se à neceesiâaâe de in­
tervenção das autorídade8 locais
quanto ao sæneœmento na zona em

que, nesta vila, se encontra in8ta­
lada a filetagem de J. Peres � O,"
Lda ..

O aseumto merecera já,' na verda­
de, a melhor atenção do Município
e, neste momento, é-me grato co­

municar a v. que, dado o. completo
entendimento havido eam a Direc­
ção de Bstraâa«, tudo esiâ em via8
de perfeita solução.
A8sim, não mai8 haverá lugar a

preocupaçõee por parte das áreas
habitacionai8 mais directamente

afectaâas p'elo mau estaão em que,
efectivamente, se encontravam 08

esçotos daquek» zona.

Aproveito a oportunidade para
apresentar a v. 08 meu8 methores

cumpriment08.
A bem da Naçõo

O Presiâente da Oâmara,
a) Domingos Reis Honrado

Partidas e cLf!áadas

Tiveram a amabilidade, que agra­
ãecemos, de vi8itar o Jornal do Al­
garve 08 8r8. Dominços António
Afonso e Manuel Sebastião Mende8,
n08S08 a8sinante8, re8pectivamente,
em Alcoutim e Martim Longo.

'

= Partiu para o Brasil, acompa­
nhado dé sua e8P08a, er» D. Maria
R08ália Gonçalve8 Ponces, e de 8uã
soçra, er» D. Rita Gonçalvee Pon­
ces, o .n0880- assinante er. Eurico
Anastácio Peres Bandeira.

=' tãncontra-se em Li8boa a er»
D. Paulina Pereira Oalda8 de Va8-
cancelas, n088a a88inante em Ar­

mação de Pera.
= Oom 8ua esposa, er» D. Francis­
ca saie« Socorro Siragusa, 8eguiu
para Itália, em viagem de turismo,
o publici8ta e n0880 prezado amigo
sr. Santino Siragusa.
= Tran8feriu a 8ua residência de
E8tremoz para Santiago de Oacém,
o n0880 assinante sr. Francisco 'Je­
rónimo Inácio, 'funcionário do Ban­
co Nacional Ultramarino.
= Seguiram para Espanha, ern

viagem de recreio, o sr, Joaquim
Moreira Parra e esposa, er» D. Ma­
ria da Oonceição Felizardo Sabino
Parra, n08808 assinante8 em Olhão'.
= Acompanhado de sua esposa,
passou algun8 dias em Faro o sr.
âr. Humberto José Pacheco, n0880

prezado comprovinciano e assinan­
te em Li8boa.

175.726$00Total

del lli a 19 dII "'brI!

Portimão
O Montenegro, era, até há

poucos anos, o povoado cam­

pesíno, vizinho de Faro, que
numa elevação se erguia, cercado,
por verdejante pinhal. Cá em baixo,'
a ria, plácida e calma, azulina co­

mo a sua própria essência, era o es­

pelho a emoldurar um aspecto en­

cantador para quem, da cidade, con­
templava a povoação. Ficava, as­

sim, a modos de «fera de portas»,
e o farense tradicional e folgazão,
lá ia, em dia de Maio ou festança
gémea.

d¡¡ 3() dII Março il 19 del Abril

Tavira

Artes diversas. . . 178.564$00

TRAINEIRAS:
Maria Benedito
Estrela de Maio . .

Pérola do Barlavento
Olfmpia Sérgio .

Pérola do Arade
Arrifana I ...

Praia Amélia .

Maria do Pilar
Briosa ...
Nossa Sr." da Graça
Portugal 5.. ,

S. Paulo ..
S. Flâvio ..
Vulcânia
Praia Vitória
Fóia ....
Sr.' do Cais.
Oca ..

Mllita . . .

Gracinha ..

Lusitana ..

Dbrita .... '

Pérola Algarvia . .

N.' Sr." de Pompeia
Suestada . . .

Maria Odete. .

Virgem te guie
La Rose .

Mirita . .

Marisàbel
Belnlcete .

Costa Azul
Farllhão . .

Costa de Oiro .

Pérola de Lagos
Brisamar ....
Sr." da Encarnação
Flor do Guadiana
Nicete . . . .

Fernando Carlos
Portugal 1... .

Noroeste , . .

Total .

53. 780S00
49.565$00
42.490$00
41.520$00
41.080$00
40.700$00
58.160$00
57.546$00
56.870$00
54.900$00
54.440$00
52.880$00
52.050$00
50.040S00
29.8(0$00
29.780$00
29.70U'00
28.250$00
27.855$00
27.250$00
25.266$00
25.07p$00
24.145$00
25.600100
22.250$00
21.728$00
21.000$00
19.250$00
18.504$00
12.400$00
12.10(',100
¡'¡.767$00
9.200$00
7.500$00
6.750$00
5.900$00
4.500$00
5.567,00
2.620${)C
1.590$00
890$00
77CSOO

Santa L.uzla

Artes diversas. . . .46.757$00

Cabanas

18.749$00Artes diversas. . . . . .

do 13 a 19 dII "'brll

Armação de PeraAgora, porém, tudo se modificou.
O alcatroamento da estrada e a

distrib.uição domiciliária da água,
deram ao Montenegro uma onda
de progresso. Ponto obrigatório de

passagem para a praia (para quem
utiliza o meio rodoviário), deve à

atenção dispensada à estância bal­
near de Santa Maria, algo do in­
teresse que lhe estão dedicando. A
construção civil ímpôs-se-Ihe. Pré­
dios graciosos ergueram-se e valo­
rizam o burgo. Um bonito edifício
escolar" em vésperas de inaugura­
ção, foi construído na futura' via,
que, ao que se diz, irá ter ao aero­

porto, obra situada em zona vizinha
e que maior importância dará a es­

ta povoação rural.

Depois de aguardar alguns anos,
o Montenegro vive enfim o momen­

to da sua valorização, que outros
melhoramentos, entre os quais a

energia eléctrica, virão completar.
Entre os benefícios já recebidos,

juàtQ. é destacar a distribuição da

água canalizada - obra sempre
importante, pelo que representa
para a salubridade e higiene das

populações. Instalou a Câmara, en­
tão, três fontenários públicos, para
manutenção dos quais criou um

depósito distribuidor, de volume

proporcionado àqueles. Sucede, po­
rém, que hoje, ao que nos informa­

ram, cerca de cinquenta fogos pos­
suem água canalizada e o depósito
mantém o mesmo volume. E aqui
reside o motivo fundamental desta
crónica: a falta de água que por
vezes se nota no Montenegro, com

todos os inconvenientes é aborreci­
mentos que dai resultam. Ainda no

domingo, quando lá estivemos, a

água só apareceu cerca das 18 ho­
ras. O leitor amigo sabe o que isto

representa. Indagámos no local, a

várias pessoas, e todas foram unâ­
nimes em reprovar o abuso que se

verifica por parte de certos utentes
dos fontenários públicos, que ali vão
buscar água para todos os fins,
desde a rega de árvores à constru­

ção civil e usos domésticos, come­

tendo ainda a nefanda acção de dei­
xar as torneiras abertas durante
horas, num desperdício que a todos
lesa.

Do exposto ressente-se a capaci­
dade do depósito, que não compor­
ta, nem pode comportar uma tal
saída de águas. O desperdicio, en­

tão, é o que mais compunge, for­
mando-se extensos lamaçais em

55.150$00Artes diversas. . .

Praia de Salema

Artes diversas. . . .... 46.288$00

Albufeira

TRAINEIRAS :

Restauração .

Noroeste . .

Estrela do Sul

ARMAÇõES:
Castelo . . . .

Olhos de Água .

Santa Eulâlia
Maria Luisa .

Diversos

Total

796$00
562$00
599$00Hotel Condestável

1.a Classe- A
Um dos mais modernos hotéis
de Lisboa e o mais central

MAXIMO CONFORTO E DISTINÇJ\.O
100 quartos todos com casa de ba­
nho, rádio, telefone e aquecimento
Televisão 1/ Ar condtctonado

Alojamento desde 90$00
Casal 135$00

Preços espaciais durante a época de Inverno

. RESTAURANTE ..BAR
Requintado serviço de cozinha

I Cine-Foz
21.155$00
6.512$00
2.185$00
1.670$00

57.69"$00

70.955$00
'Vila JlQal del Santo "nlónlo

DOMINGO ,- Meus amores

.

no rio, em Cinemascópio. Uma
sensacional novidade brasilei­
ra, com a jovem e encantadora
actriz Susana Freyre. Admirá­
veis canções! Ambiente de lu­
xo! Am o r e alegriat (Para
maiores de 12 anos).
TERÇA-FEIRA - A Vin-·

gança, um filme escrito e rea­

lizado por J. A. Bardem, com
Carmen Sevilla, Raf Vallone,
Jorge Mistral e José Prada.
Uma hi.s t õ

r i a contada corn
honestidade irredutível e ver­
dade artística sem paralelo!
(Para maiores de 17 anos).
QUINTA - FEIRA - O feiti­

ceiro de Bagdad, com Dick
Shawn, Diane Baker e Barry
Coe. Um espectáculo fantásti­
co de aventuras mágicas pas­
sado no mundo das mil e uma

noites! (Para maiores de 12
anos).

Gente "o ...a L. a g

TRAINEIRAS :

N.a Sr. fi da Graça
Gracinha .

Brisamar .

Marisabel .

Costa de Oiro . . .

N." Sr." de Pompeia
Belnicete .

Vulcânla
Pérola de Lagos
Oca ...
Millta
Virgem te-, guie
Maria do Pilar
F61a .

<

Total '

oa

Teve o 8eu bom 8uceS80 em Lis­
boa, dando à luz uma cruuiça (Jo
sexo ma8culino, a er» D. Maria
Olara Vieira Farrajota Oavaoo, es­

posa do sr. eng. J08é Maria Teixei­
ra Earrajoto: Oaoaco, sôoio-çerente
da «Ooneü» Centro 00n8ultivo Quí­
mica-Indu8trial Lda.
= Também teve o 8eu bom 8uce8SO
em Vila Real

'

de Santo António,
difl-ndo à luz uma criança do sexo

masculino, a 8r." D. Maria das Do­
res Sala8, esposa do n0880 a88inan­
te sr. João Salas.

998.806'00
48.810$00
56.500$00
51.530$00
28.410$00

,

25.640$00
15.020$00
9.550$00
9.500$00
8.505$00
2.550$00
2.200$1)0
1.580$::0
1.400$00
680$00

,************************

Telefone 33922 - Teleg. CONDOnL
TRAVESSA DO SALITRB

(Avenida da Liberdade)

Foram exonerados de encarrega­
dos dos postos da pel de Almansil

(Loulé) e Burgau (Vila do Bispo),
respectivamente a sr.' D. Maria da
Glória Ricardo Paquete e Q et: An­

tónio Manuel dos Reis.

L I S B O A

219.475$00

Morais Cabral

Molor «EVINRUDE)) - 5 1/2 H P
Mt)del() lÇ)f3(). 4penaS com 1� horas de

trebalho - V f N I) f - S I - Tratar com �ui
M�ndes - f U S f T J\ •

Por ter atingido o limite, de ida­

de, deixou o cargo de director da
«Revista Shell» o sr. J. Ramalhete
Beato, cargo que foi assumido pelo
nosso prezado amigo e colega Mo­
rais Cabral, profissional dístíntíssí­
mo, redactor do «Diário de Notí­
cias» e chefe da secção de Impren­
sa dos Serviços Culturais da Shell

Portuguesa. Felicitamo-lo e dese­

jamos-lhe felicidades.

COLCHÕES

u.s�eLATEX
"MO/V.S'ftll"'O"

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS
de Vila Real de Santo António

InterrupçãO no �or.neci�ento de energia eléctrica
Avisam-se os senhores consumidores servidos pelo Posto

de 'I'ransformaçâo de Monte Gordo de que será interrompido
o fornecimento de energia, por motivo de trabalhos, no próxi·
mo domingo dia 23, das 7 às 12 horas.

Ái3 instalações eléctricas deverão ser consideradas perma­
nentemente em carga, com o fim de se evitarem quaisquer aci­
dentes em virtude de, em qualquer momento poder haver ne­
cessidade de restabelecer a tensão.

Vila Real de Santo António, 21 de Abril de 19,61
o Presidente do Conselho de Administração,

Pedro Martins Socorro

Visitas a portos e praias
do Algarve

CINECLUBISMO Estiveram no Algarve os srs.

engs. Manuel F'ernandea Matias, di­
rector dos Serviços Maritimos da

Direcção-Geral dos Serviços Hi­
dráulicos e Lopes Serra, chefe da

Repartição de Obras dos mesmos

Serviços, os quais, na companhia
dos engenheiros directores das Jun­
tas Autónomas e também dos srs.

engs. Acácio Monteiro, director da
Hidráulica do Guadiana e Mário

Paula, chefe da Brigada Hidrográ­
fica do Sul, visitaram os molhes
da barra Faro-Olhão, e os portos de

Olhão, Fuseta, Santa Luzia, Caba­

nas, Vila Real de Santo António,
Quarteira, Albufeira, Portimão," La­
gos, Baleeira e Arrifana.

Faro - Na segunda-feira reali­
za o clube de cinema de Faro, nova
sessão normal no Cinema Santo

António, com o filme «A leste do

Paraíso», de Elia Kazan.

Olhão - Na segunda-feira reali­
za-se a 46.' sessão normal do Cine­
Clube olhanense, para estudo do
filme americano «A Torre de Cris­

tal», realização de Maxwell Bhane.
Entre os complementos será exi­

bido o já clássico «Douro, Faina

Fluvial», de Manuel de Oliveira.

..

Confortâveis, macios, suaves, sem

covas, nem ondulados. Mâxima fle­
xibilidade e resistência à tracção, '

sem rasgar nem esfarelar. Recupe­
ração sem deformar. Cor Inalterá­
vel. «Mousselatex» ii. melhor espuma
de latex. Perfumados ou não, para:
beliches, camas, divãs, marquesas,
«roulottes», etc. Todas as medidas. '.,
Preços Fâbrica. Rua do Centro
Cultural, 35, Telefone 711121, Lisboa.

•

�

herenla
CONFORTO, SEGURANÇA, EFICIÊNCIA

Pr
é õ

l o s
Ven d e m-se, situados em

Olhão, na Rua Vasco da Gá­
ma, n.os 1 e 2 a 6.

Dirigir a Vitoriano de Brito
Barrote - Olhão.

.

'Vila �lIal dII Santo "'nllml" -

de 13 a 20 de Abril

ENTRADOS: Portugue'ses «São

Macário», de 1.039 ton. e «Maria

Christina», de 549 ton., ambos de

Lisboa, vazios; espanhol «Trinita»,
de 56 ton., de Ceuta, vazio; portu­
gueses «Nereus», de 335 ton., de

Setúbal, com carga eI!l trânsito e

«Mira Terra», de 563 ton., de Lis­

boa, . vazio.
SAlDOS: «Mira Terra», com mi­

nério', para Lisboa, «Maria Chris­

tina», com minério para Lisboa,
«Trinita», com vazio litografado,
para Ceuta; «Nereus», com sal, pa­
ra o Funchal; «Mira Terra», com
minério, para Lisboa.

São as qualidades incomparáveis do método
moderno sem mola e sem pelota

�'ilY��I�llA\Slrllt[-I�ll�llltll
[amion� � Automóv�i�A MYOPLASTIC, patenteada em França" não é uma

cinta vulgar, mas sim um verdadeiro «músculo de

socorro)� sem mola e sem pelota, que reforça a parede
abdominal e mantém os órgãos no seu lugar sem qualquer
incómodo.

compra e vende, nas

melhores condições e

preços. Peças para to-

das as marcas
«Como se fosse com as mãos»

SAMDFRA sua acção permanente, discreta e confortável não pode ser

exposta por palavras. Ide, pois, fazer um ensaio gratuito junto
do Técnico especializado do L. MAT()S T()UJ>A

PARA EOUIPAR PE�UENAS EMBARCAÇOES.R. do Alvito, 33

Telef. 633637INSTITUT HERNIAIRE DE LYON (França) ",.
UI

"-� .
l­
o
�.

em qualquer das Farmácias depositárias abaixo indicadas:

VILA REAL DE SANTO ANTONIO - Farmácia Silva - Dia 29

.

de Abril (8Ó de tarde).
PORTIMÃO - Farmácia Carvalho - Dia 27 de Abril.

FARO - Farmácia Higiene - Rua Ivens, 22 - Dia 28 de Abril.
TAVIRA .:::_ Farmácia Eduardo Félix Franco - Dia 29 de Abril

(8Ó de manhã).

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias
depositárias poderão atender todos aqueles que se lhes dirijam
para adquirir Cintas.

.

ARAMELISBOA
ECONÓMICOS E DE FACIL CONDUÇÃO.

De aço, usado (de arma­

ção). Vendem-se 10.000 quilos,
na totalidade ou em parcelas.
Tratar com Vitoria:no de Brito
Barrote - Rua Vasco da Ga­
ma, 6 - Olhão.

Xávega DE 8-10-15 E 30 HP,

Vende-se uma arte de xá­
vega, completa, pronta a fun­
cionar e em bom estado.
Tratar com Jaime Maurício

- Quarteira.

LISBOA. PO RTO. COIMBRA
C. SANTOS LDA..

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO
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«LUTGARDA DE CAIRES:
Um a

'

Alg'arvia, Ilu�tre»
(Conclustlo da 1.", Pdgi1!ài

condenação'da máscara peníteneíá­
ría e do regime do silêncio e na

reabilitação de inocentes.
«E eis, senhoras minhas e meus

senhores o que se me ofereceu .con­

tar-vos desta ilustre filha de Vila

Real de Santo António. Eis a vida
maravilhosa desse excepcional vul­
to' feminino que relevantes serviços
prestou à mulher, à infância e à

Nação».
A 'conferente lembrou a suges­

,

tão que oportunamente fizera na 3."
romagem de saudade para que ros­

se dido ao futuro liceu feminino de
'Faro o nome da ilustre e beneméri­
ta algarvia e fez votos por que o

nusto, de mestre Raul Xavier e o
.

plinto, de outro tlustre filho da vi­

lá pombalina, Joaquim Rebocho,
não tardem. a ser encomendados na

sua forma deñnítíva, e' fazendo um

apelo às.senhoras, a quem competia
coadjuvar a homenagem, interro­

gou: «Carecemos de v. ex."S, mi­
'nhas senhoras, porque se .a poetísa
deleitou muitas das nossas avós,
com a sua rima leve e perfumada,
também a jornalista e socíóIoga
multo' escreveu e trabalhou pelos
problemas da mulher. Quem por­
tanto-melhor deve estudar-lhe a f.i­

gura Él a obra e colaborar na exe­

.cuçãô da citada homenagem: do que
a, própria mulher? Se ela tanto de­

fendeu a necessidade da instrução
, feminina, se apontou o caminho pa­

.

ra uma sociedade melhor pela va­

.lorízação da mulher, a quem mais

compete agradecer-lhe do .que 'a

nós, minhas, senhoras?»
Unia calorosa e prolongada sal­

va de palmas sublínhou as últimas

palavras da conterente que .roí etu­
sívamente cumprímentada. pelo seu

magnífico trabalho.
O sr. dr. Alvaro de caíres, em

palavras comovidas, agradeceu" a

homenagem à memória de sila mãe
"e encerrou o magnífico serão de'

louvor à mulher o sr. dr. Agostinho
Pires que elogiou o trabalho dasr.s
tlr." Maria Odete Leonardo da Fon­

seca, agradeceu o terem-no convi­
da'ao para presidir àquele acto e

disse da sua saudade pelo Algarve
cujos problemas viveu com o maior
entusiasmo.

Porque a ilustre algarvia pro­
jecta repetir oportunamente e bas­
tante ampliada a sua conferência
na terra natal de Lutgarda Gui­
marães de Caíres, conferência que
vai, ser editada por iniciativa da
distinta escritora D. Sara Beirão,
limitamo-nos a publicar apenas es­

..tes ligeiros apontamentos do ma­
,

gpí1'�c� �ra9�lho. �r;

SR. AUTOMOBILISTA

APRESENTA O MELHOR E MAIS COMPLETO APARELHO PORTATIL' ATÉ HOJE PRoQuzfoo"

TOTAlMEnTE TUnSIHORUADO
PARA TODAS AS ONDAS
INCLUINDO ASMARlTIMAS

DE QUALIDADES SONORAS INIGUALAVEIS,
. COM SUPE�SOM Hi - FI, ESTE

EXCELENTE RECEPTOR PODE FUNCIONAR EM CASA, NO AUTOMÚVEL,. NO

CAMPO, NA PRAIA OU NA MONTANHA. GRANDE POT1':NCIA E SENSIBILI­
DADE. ÉXTREMAMENTE ECONÚMICO E DE MODELAR APRESENTAÇÃO�

QUEIRA PEDIR INFORMES AOS AOENTES OERAIS

®-1/idkfnia.B
RUA SANTO ANTÓNIO, 71 - TELEF. 25800 - PORTO

SENHOHA

QU�4L.1DADE
RAPIDEZ

�

E EFICIÊNC,IA
I na reparação do seu RÁDIO ou TElE- RECEPTOR-PHI LI PS.

r: ..

,���

d i r i, j a - s e à

SERVITÉCNICAI
NO ALGARVE

D. HENRIQUE,
F A R O

RUA INFANTE

,Confie no êxito ÕII reparação ÕO SEU carro, mentanêe no motor
es segme-ntos õe lamina' E mola õa M consagraõa marca

D E V E S

I
Repres.: F. PER.EIRA HJ?,R.DEIR.OS, LD....
R. da Conceição da Glória, 22-24-Telef. 29763 - LISBOA

Agente no Algs.l"ve E. V. A. - F'A R O

N0 dom_ing_o realizou-se a teeta e recinto que não era para ajardinar
procissao de Nossa Senhora da e não se euide de ajçx.rdinar as pld-'

Piedade" que em imponencia, con-
¡
cas centrais que eram reservadas

,correncia e fé, não desmereceu âos I para jardinagem. Deve ser' falta de
anos ante.riores. Mas, ao .contrário

I compreensão
nossa! ,

'

"

do que é costume, este ano e é a
_ _

' , "

primeira vez que a isso assisti'mos,
•

..
'

não houve proibição de

estaciOna-¡
VOLTARAM a verificar-se co�tes

mentó de carros nas ruas e aveni- de pneus e outras tropelias.
dás por onde pass,ou a procissão. Desta vez foi na Rua da Rainha
E isto obrigou a u_m encurtamento ¡D. Leon_or. Não haverá maneira'de

,

na separação das alas que inferio- descobrlr o autor ou autores. de.
'

rizou a imponencia tradicional do tais vandalismos,?
cortejo. Foi pena que não ocorres- REPORTER X

'

,

se, a quem de direito, a lembran-

ça comezinha de -prevenir os pro­
prietários de carros, sujeitando-se
uma procissão de tanta concorr-ên­
cia e grandeza œo constrangimento
vertjicado. ,-

VISITE ..•

Lucílio Matos Toupa
-.-

DE há'tempos não íamos ao Par--

que Municipal e um destes
dias por lá passámos.
Verificámos com verdadeim sur- -

presa que-se construíram canteiros
nas âteas lateraf,s dos arruamentos.
Segundo consta do p.r-ajecto, os

dois renques de plátanos que' la­
deiam as ,ruas do Parque destina­
vam-se a' formar um túnel de som­

bra numas áleas· onde seriam ,0010-
c(wos bancos para repouso e sosse­
go dos jrequeniaâores do Parque
em zonas sômbrias. Assim em dias

âe 801, cálido as pessoae teriam essa'
zona .âe refúgio para passear e

repousar. Mas agora, com can�

teiros no recinto destinado às âleçs,
não compreendemos. E não com­

preendemos que se esteja a ajardi,­
nar com o consequente di�pendio
de trabalho e despesa uma zona ou

onde enconlreré o mais veste
sorlido de rneterlel usado, 'em
óptimo estado. para qualquer au­
lo teutornóvel, camionela ou ca­

rnion, etc.),
,

Resolva Ç>S seus pro­
blemas tornando-se" clienle da
casa que mais bereto vende e

nes melhores condiçóes.
Rua do Alvito, 31-A, 33, a3-,A'
LISBOA,'3

Tgh¡fClnCl Il (I X {
C337()24

• •

C333cH7 do Territó;rioDelegação de Faro do Delesa
Centro Português de
Actividades Submarinas

Civil

CAS A· Precisa-se para serviço do­
,

. ' ." .

" méstico, de 50/60 anos, livre,
Vende-se na Rua daPrínce-' ;tratamento familiar em .casa

sa; 85, em Vila Real de Santo-qe senhora. de idade.

António, com chave na, mão.e- .Respostaa a este jornal ao

Nesta Redacção se informa. : - n;o 802.
.

: -:

Na Escola do MagistérIo P:r:imã­
rio de Faro, começaram .a funcio­
nar na quarta-feira os cursos de
Auxílio Social e 1.°5 socorroe da
Defesa .Oívíl do Território, frequen­
tados por alunos' daquele estabele­
cimento de ensino.

46-48

�OMO netícíãmos realizou-se em
�. Faro a primeira reunião da

delegação local do. Centro Portu­

guês. de Àctividades Submarinas, a
que assistiram além', dos íriicíado-'
res do movimento nesta cidade, en­
tusiastas pela prãtica dos despor­
tos submarines � a caça -e a explo­
ração. A, díreçção ficou assim cons­

títuída: presídente, 1.° tenente Car­
los Fuseta da Ponte; secretário,
Transmontano Nuno de Carvalho;

. tesoureiro, dr, Franci!!co Sancho,
que exerce também as funções de

. médico da delegação ora fundada.
Diz-se estar para breve a inaugu­
ração da sede, reinando grande en­

tusiasmo entre os-submarinistas
locais e registando-se a adesão con­

tínua de novos pratícantes da ex­

plóração submarina; actívídade da
mais extraordinãria beleza, como Q
atesta o magnífico filme, jã exíbí­

.

do. em F'aro, ��<Q .munde do silêncio»,
do com. CoUsteau.

...................................'!'.

. A, MkQUINA"DE lRTC;g'T¡AR,
. PJlSSAR''':
DtJOMAT:IC

,
"

.
-. .

',. _. ,-

.� -'_ ,

COM CÉREBRO INCORP,OR,AÓO>
',-' " ••. ,;" .•.•• '. .

.,o_, -,_- -t)",
'

•

·Ún¡�é.I �em.pesos;·sem;,pen7
t�s CIe rnont�gem.

." ",U n i ca' verdadeiramente,
"O}�utómática.

.

.

,

.,
'

;;,Un.ie'á' que execute, todá:s}.

as fantasias, ..• todo.s,os .de":
.

senhas, -premindo .apé6'ás '

uma tecle." ,&
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Agente em Vila Re,al "

de Santo António:

José Dominguez
Vieira Velasco

CASA
6
Vende-se uma casa, composta de
peças" cozinha, casa de banho e

jUlntal, no sitio do Farol. Trata:
Osé dos Santos Campinas - Mer­

�ado 1.. de Maio - Vila Real deanto A,ntónio.

CAFÉ PORTUGAL

JÚLIO MAT�US
Importador e Exportador
FRUTOS VERDES

MARISCO.S

Rua Geófilo Braga, 65
.;

Vila Real de Santo António
Gddone 19

Trespassa-se
em Qu.rt,eira

Correspondêncía em portu- Mercearia, e taberna, bem
guês e francês. Todos os tra- situada e bastante afreguesa­
balhos compatíveis; Livre a da, por motivo do proprietário
partir das 18 horas. não poder estar à frente do
Manuel Domingos Terramo- negócio. Tratar com Manuel

to, Bairro da Cavalinha - Gaudêncio Pires _;_, Cavacos
Olhão. - Qua�e.ira.

·------...---......------1
I ;teoteL q)a6C" cla ªama.
• Monte Oordo II ABER.TO TODO O ANO

.,

•I RESTA URANTE - BOlTE - BAR -:- PISCINA •
I. TELEF.821-822-328 VILA REAL DI!. SANTO fNTÓNIO •
I�-----------��-----�
I
I

I

Contabilidade

R. da Boa-Vista, 180 - mBOA

MILHOS
MfaRICOS
SE,LECTA L

Classificados em PRIMEIRO LUGAR no

Conjunto dos ENSAIOS OFICIAIS
realizados em três anos sucessivos em todo o. País.

.'�"�.'�.'�.'"

DISTRIBUIDORES

VIVEIROS DO FALCÃO .·S�O' t,A G R O
[arnlde - L I S B O A

DELEGAÇÃO DOS SERVIÇOS TÉCNICOS PHILIPS
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Vilarinho & Sobrin�o, Lda;
Janelas Verdes - LISBOA

Praia no Algarve
Necessita-se casa mobilada

durante o mês de Agosto, com
3 quartos, sala de jantar, co­

zinha e casa de banho.
Resposta à Redacção deste

jornal ao n." 813.

FAMOSAS TINTAS PARA
TINGIR EM CASA

Depósito Geral: CASA ARTI, LDA.
Avenida Manuel da Maia, 19-A

Telefone 49312
.

LISBOA

Janela do Mundo Na Aldeia do Pereiro realiza-
(�Onc'U8lfO. da 1.· Pt!g,fUJ). -se o I I I Concurso Regionalravtlhosa V'lagem no espaço mter-

planetário, :à volta do Globo, em

d G d AI t·
·

menos de duas horas, é o regresso e a o- con lneJO
. desse homem, mortal como qual-
quer de nós, ao convívio âos seus,
são as suas impressões, as suas pa­
lavras escritas num outro mundo,
de dimensões diferentes.
«Senti·me bem---àiz o cosmonau­

ta - quando fiquei em estado de

imponderável. Coisa estranha, as

pernas, os braços fica,ram sem pe­
so. Todos os objectos flutuavam na

cabine. Eu também flutuava. Comi
e bebi, embora a minha mão não

pesasse nada. Mas tive de segurar
o canhenho, pois, caso contrário,
voaria. Verifiquei que a ausência
da força da gravidade não prejudi­
cava a capacuiaâe de trabalho. A
passagem. do estado de impondera­
bilidade para o da gravidade fez-se
suavemente. Voltei a sentir, a pou­
co e pouco, o peso do corpo e âos
ombros. Deixei de fl·utuar e voltei a
sentar-me».
Eis o simples relazo do que foi,

sem dúvida, a mais notável aven­
tura h·umana do século, um dos
mais extraordinários passos da
oiénoia. De novo, Prometeu arranca

o facho das mãos divinas, para lan­
çar-se na liberdade âos espaços ao

serviço do seu semelhante;' de novo

o homem se prepara para abrir ca­
minhos desconhecidos no infinito;
de novo, enfrenta o destino, numa
busca incansável de outros mundos.

MATEUS BOAVENTURA

Acordeão
Em bom estado, marca

«Cooperatíva Armoniche Ver­
celli - Itália», vende Joaquim
Manuel Pontes - Quarteira.

Encarregado de fabrico de conservas
.

oferece·se para a Metrópole ou �lhas
Sabe laborar todos os peixes, pelos processos mo­

dernos. Tem larga experiência e dá referências. Idade
33 anos. Resposta a este jornal ao' n." 767.

Câmara de Olhão
Anúncio

Municipal
n.O 71

Aquisição dUDIa caDiioneta para transporte
de 1.500 kgs. de carne

Até ao dia 11 de Maio próximo esta Câmara aceita propos­
tas, em carta fechada, para aquisição de uma camioneta para
transporte de carne, que admita a carga de 1.500 kgs.

Paços do Concelho de Olhão, 19 de Abril de 1961.
O Presidente da Câmara,

Domingos Reis Honrado

Par a em balar, conservar e transpor­
tar rações para gado, prefira os sacos de

papel ct� porque lhe garantem:
�

• completa protecção do produto âs

poeiras e contaminações;
• boa resistência e defesa contra a hu-

midade;
• melhor e mais fácil armazenamento;

• melhor manuseamento e transperte ;

• melhor apresentação com possibilidade
de boa publicidade do produto em­

balado;
• melhor preço.

�
>
O

-+-

carnes.

-+-

Sabido que a totalidade das va­

cadas existentes no País foram
constítuídas por animais adquiridos
na zona serrana atrás indicada e

no intuito de promover uma valo­

rização regional deste efectivo, a

Intendêncía
t

de Pecuária de Faro,
cuja acção é de justiça pôr em

destaque, tomou a iniciativa da rea­

lização destes concursos de gado al­

coutínejo, com o total apoio e a

melhor colaboração do Grémio da
Lavoura, de Castro Marim, Alcou­
tim e Vila Real de Santo António
e da Câmara Municipal de Castro
Marim. Dado o interesse que a ini­
ciativa despertou e o assinalado
êxito obtido, passaram a colaborar
activamente com aquela Intendên­
cia, a Direcção-Geral dos Serviços
Pecuâríos, a Corporação da Lavou­

.ra, através da Federação dos Gré­
mios da Lavoura do Algarve, o Go­
verno Civil, a Junta Distrital de
Faro e a Câmara Municipal de
Alcoutim.
Tem o sr. dr. Manuel Elias Tri­

go Pereira, intendente de Pecuãria
de Faro, feito uma série de pales­
tras na maior parte dos povoados
onde hã núcleos da raça alcoutíne­

[a, com vista a consciencializar os

criadores regionais acerca dos me­

lhores métodos de selecção do tipo,
que mais interessa produzir, visan­
do a colocação no mercado extra­

-provincial, e demais problemas li­

gados à manutenção e alimentação
dos efectivos.

O auxílio monetário das entida­
des atrás mencionadas, a que se

soma agora um prémio de manu­

tenção de animais premiados­
simpática e oportuna oferta do
Grémio da Lavoura de Mértola

permite à organização distribuir
cerca de uma dezena de contos em

prémios pecuníáríos.
O III Concurso Regional de Ga­

do Alcoutinejo, tem secções de
Touros, Novilhos, Vacas e Novilhas.
Tais certames estão despertando
invulgar interesse e alcançando
grande projecção nos círculos de
criação de gado alcoutinejo e não

apenas no nosso distrito. :m certo

que a utilização mais própria da
zona serranado Algarve não é nem

Avenida Marçal Pacheco, 38
LOULÉ

OFER.ECE-SE
UMA MÁQUINA FOTOGRÁFICA

Rua Conselheiro Bivar, 52
FARO

A quem adquirir durante os meses de Março e Abril, uma

PHILISHAVE, a máquina eléctrica de barbear mais rápida, assea­
da, eficiente e silenciosa do Mundo, e ainda a possibilidade de
assistir à final da «Taça de Portugal» em futebol, com todas as

despesas pagas.
Independentemente destas ofertas, _todos os compradores ficam

habilitados aos sensacionais brindes oferecidos pela PHILIPS, co­
.

mo sejam: Televisores, conjuntos de utilidades domésticas e

viagens a Barcelona por ocasião da Feira Internacional, com
todas as despesas pagas.

Vendas a prestações mensais de 50$00-
Pedidos para o agente oficial da PHILIPS

José Guerreiro Mal"tins Ramos

colha mais

gastando

a nossa

Técnica
ouça
Secção

(üonotusão da 1,- página)

oito mil contes nas campanhas de

propaganda das conservas de peixe
no estrangeiro, executadas por
agências idóneas, assim distribuí­
âos pelos seguintes países: Ingla­
terra, 3.200 contos; Alemanha,
2.000 contes; Itália, 1.000 contos;
Suíça, 1.000 contos; Bélgica, SOO
contos. _

Além desta verba este Instituto

gasta anualmente mais cerca de
mil contos em filmes, livros âe re­

ceitas, folhetos, provas de conser­

vas na Alemanha, Canadá, Califór­
nia, Exposições Internacionais,
anúncios e artigós de publicidade
sobre a nossa indústria, em revistas
e jornais de outros países além
dos acima mencionados.
Necessàriament.e que não pode­

mos fazer campanhas de propa­
ganda ao mesmo tempo em todos
os países que desejaríamos, nem

inserir anúncios em todos o« jor­
nais que se publicam.
Mas a lista que incluímos abran-

CORTiÇA
Vende-se fábrica com alvará,

óptima situação, junto de linha
férrea. Mostra .Sr. Lima, em

Amoreiras - Gare. Carta com ofer­
ta directa a M. R., Rua Diogo
Bernardes, 18,r/c., Esq.-Lisboa 5.

será a exploração agro-pecuária,
mas entendemos que estas iniciati­
vas têm todo o interesse para a va­

lorização económica das explora­
ções serranas, além do estímulo pa­
ra a criação de melhores animais
e divulgação dos tipos preferidos
através do confronto objectivo dos
animais premiados, merecendo por
isso louvor os que põem toda a boa
vontade na efectivação destes cer­

tames. :m igualmente de desejar
que os criadores da área abrangida
pelo III Concurso façam o possivel
por apresentar os seus melhores

exemplares, assim contribuindo pa­
ra o maior êxito da competição e

maior prestígio, propaganda e co­

nhecimento dos verdadeiros exem­

plares da raça alcoutineja.
A distribuição dos prémios do III

Concurso Regional do Gado Bovino

Alcoutinejo efectua-se às 15 horas
de terça-feira, no local do certame,
estando presentes autoridades dis­
tritais e entidades ligadas à agro­
-pecuãria.

JOAO LEAL

REPRES�NTANT�: '

ENG .• GUSTAVO, CUDELL
p o Il' O - Apartado '48· R do Bolhão, 157 - Telef 23484 - 20282
LISBOA 5 - Av. Aim. Gago Coutinho, lC (ao Arreeiro) - Tel. 710342

E NÓS, QUE FAZEMOS t!
ge cerca de 106 jornais, além da
Televisão na Inglaterra, que pu­
blicam durante o ano, em datas

previamente estabelecidas, anúncios
de propaganda das nossas conser­

vas de peixe e de que também

juntamos alguns espécimes.
Esperamos da lealdade jornalís­

tica de V. que dé aos seus leitores
esta informação à pergunta que
formulou sobre o que se fazia quan­
toã propaganda das nossas conser­

vas de peixe no estrangeiro.
A bem da Nação

Instituto Português de Conservas
de Peixe

Pela Direcção
(a) A. Durão Ferreira

Em face desta carta e das pro­
vas que nos foram enviadas, fica­
mas sabendo que o Instituto por­

tuguês de Conservas de Peixe não
tem descurado a propaganda das
nossas conservas no estrangeiro e

que mais faria neste particular, es­

tamos certos, se de maior verba dis­

pusesse. Valeu a pena a nossa in­

terrogação, pois assim eliminam-se
dúvidas quanto à propaganda e �i­
camas todos sabendo que esta nao

é descurada, com natural proveito
para as indústrias da pesca e das

conservas.

Prln-táriosacos em papel KRAFT de grande
capacidade para diversos fins em

formatos e tipos diferentes

.

da EMPREZA DE CIMENTOS DE LEIRIA

'¡ Para infonnações comerciais e t6cnicas dirigir-se á

RUA BRAAMCAMP. 7 - LISBOA

TELEF. 59161/66 - TELEG. CIMENTARIA

(COnclU8lfo da t» pdg(na)

I
tar a inscrição de 82 criadores, e

,.. uma excelente organização. .

Os concurso� pecuarios Jã eree- O III Concurso, que se. deveriatuados, têm tido, além de outras efectuar em Vaqueiros ou Odeleite,
vantagens, � mérito de mostrar ao

em sentido rotativo pela área de
grande .pu�hc� o valor que para a

maior efectivo, volta, por dificulda­economia �strIt�1 representa a nos-
des surgidas, a realizar-se no Pe­

sa. .pecuáría, hoje a ent_rar n.o ca-
reiro, onde existe o maior número

n:mho cez_:to duma séria orienta-
de exemplares da raça bovina al­

çao, .merce dos �sforços da Int�n- coutineja.dêncía de Pecuáría de Faro, coadju-
vada por vários organismos ligados
à Iavoura. O primeiro destes con- O gado alcoutinejo, também se

cursos, entre nós, efectuou-se em denomina mertolengo, sendo a raça
1958, no Azinhal, tornando-se logo oriunda de Espanha, da zona limí­
evidente o interesse e entusiasmo trofe e ribeirinha do Guadiana. A
que organizações análogas devê- entrada de grandes efectivos no
riam despertar. E assim aconteceu. nosso País, verificou-se sobretudo
Em 1960, foi a vez de o Pereiro as- devido ao enorme tráfego de hã anos
sistir ao II Concurso Regional do e por avultado número de 'rendei­
Gado Bovino Alcoutinejo, no qual, ros

. pórtugueses., mourejando nas
estiveram expostos 5 touros, 14 no- terras> espanholas do Guadiana e

vilhos, 66 vacas e 47 novilhas. Dis- que possuídores de grandes efecti­
tribuíram-se 35 prémios, no mon- vos, regressaram a Portugal tra­
tante de 9.000$00, sendo de regis- zendo os seus gados.

Ao tempo de Bernardo de Lima
e segundo este autor, chamava-se
gado mertolengo ao morfolôgica-

· mente semelhante ao alentejano,
mas menos corpulento. O termo

· mertolengo generalízou-se e persis­
tiu, mas para nós, algarvios, aman­
tes e defensores dos valores que nos

pertencem, a designação de alcou­

tinejo coaduna-se melhor com a

realídade, se atendermos à origem
e local de maior exploração da raça.
O gado é salpicado de cores fla­
vas, .muíto regular, de pequena es­

tatura e tem como principais e

destacadas características a sobrie­
dade, a extraordinãria rusticidade
e o ser dotado de unhas muito ri­

jas, o que lhe permite sobreviver
em zonas onde é impossível a ex­

ploração de qualquer outro tipo de
bovíno, ou seja toda a ãrea do con­

celho de Alcoutim e a zona serra-

na dos concelhos de Castro Marim
· e T�vira, de terrenos esqueléticos,
do XIStO.

Quem não conhece em profundi­
dade a região, não pode acreditar

que nela se criem e se mantenham

alguns milhares de cabeças bovinas,
atendendo-se às características do
solo. Mas a sobriedade, a rusticida­
de e a dureza da unha do gado al-

coutinejo, permitem-lhe uma sobre­
vivência e uma preferência que as

suas vantagens determinam. O tra­
balho aturado que pode suportar, a

alta fecundídade das fêmeas, que
prestam sem qualquer inconvenien­
te prestimosa colaboração nos tra-

,.
balhos agrícolas, fizeram com que

i estes bovinos grangeassem rãpida
popularídade, ao sul do Tejo, sen­

do fácil encontrarmos manadas

daqui oriundas, desde o Vale do Sor-
·

raia ao Vale do Sado. Na zona de

criação do gado bravo-lilvora e Be­

ja - esta raça tem preferência, co­
mo cabresto por virtude da sua re­

sistência e velocidade, que lhe per­
mitem acompanhar os touros de li­
de. Nos outros locais é utilizada,
como motor agrícola, mormente
nas zonas de mais fracas pasta­
gens. Modernamente, tem-se utili­
zado em cruzamentos industriais
com a raça cherolesa - raça fran­
cesa eminentemente produtora de

Do posto escolar de Carvalh�1
para o de Alcaria do Cume (Tav_l­
ra) foi transferida, a sr.' D. Marla
Vitória Valério.

- As sr." D. Maria Helena Cal­
çada Eusébio Correia e D. Teresa
Viegas Barreiros, professoras. do

quadro de agregados, foram colO­
cadas no distrito. escolar de Faro.

- Foram extintos os postos esco­

lares mistos de Ameixial, Clarea-
nes (Loulé), Vale da Murta e a as­

cola mista de Vale da Murta.
_ Foi autorizado o abono d�

vencimento de exercício perdido a

sr.» D. Maria Adelina Xavier, pro­
fessora da escola feminina n." 1 da

sede do concelho de Olhão e con;
cedido aumento de vencimen�o ��_1." diuturnidade ao sr. Ant6ruo

ta
nes Carneiro, professor da est z
masculina da freguesia de A go
(Silves).
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Tomou posse o novo vice-presiden­
te da Câmara Municipal de faro
No gabinete do sr. governador civil

,/ do distrito foi empossado no cargo de
vice-presidente da Câmara Municipal

��Io Œm�moralivo �o �.O [�nt�nário �� �& �ontalo �� la�o� ::�ii�f�o !t��i.�:!�:���:eJJ� r:��
nicipio farense e dr. António Baptista

Bem haia a comissão executiva das Comemorações do 6 o Oentenário Coelho, que elogiaram o vtce-presídente
. '. _ cessante, sr. Raul Cúmano de Bívar

de S. Gonçalo de Lagos, por haver resolvtdo empenhar-se pela emtssao Weinholtz, saudando o sr. João da

de um selo postal comemorativo do mesmo Oentenário. I Silva Neto, !1 quem, como antigo verea­

O facto é digno de registo porquanto Lagos raras vezes marca por dor,. E!ral? Já familiares os problemas
municipais. A encerrar o acto, o sr.

algo que tenda a destacar os seus valores, e por desta vez, segundo .; João Neto agradeceu, prometendo pOr
ta, a ideia partir do Município. ao serviço da cidade o melhor do seu

Estou convencido de que o apelo não será em vão e o Algarve, pela esforço e boa vontade.

emissão especial dum selo alusivo ao pescador que foi santo, regozijará, '-'-'_"_"_"-'-'-'-'­
decerto, e recordará com saudade tempos passados ,em que a modéstia

e vírtude contribuíam para.honra deste canto privílegiado pela Natureza. Madrinhas espirituais
Escrevem-nos interessados em

conseguir madrinhas espirituais en­

tre as leitoras do nosso jornal os

srs. Manuel José Barão, 1.0 cabo

aprovado prestando serviço no­

Quartel General em Lourenço Mar­

ques, Moçambique, Caixa Postal
n.s 271, e 1.° cabo Bernardo Bento,
Caixa Postal n.· 208, Bissau, Guiné;
Portuguesa.

Lagos e o caminho do Barran- 'ra pública, que faz alusão à Azi­

co do Martinbo - Conservar o pa- nhaga do Barranco do Martinho.

trimónio que os nossos avós nos le- O povo clama e tem razão. O

garam, é um dever que se impõe, ,e acesso à zona que o caminho ser­

mais quando esse património in- via, tomando a Ponta da Piedade,
teressa a colectividade. III o caso do é quase impraticável e ocasiona
caminho do Barranco do Martinho, perda de tempo, por parte de quan­

que data de tempos remotos, em tos queiram apreciar o muito que

que a praia do Martinho propor- de belo ai existe, ou mesmo aos

cionava pesca abundante (a pon- amadores de pesca desportiva que
tos de um barco ter carregado tan- preferem aquele canto, que não po­
to que na altura da Ponta da Pie- de nem deve ser vedado a quem
dade se voltou), mas que, com o de- quer que seja, apenas por alguém
correr do tempo, passou a ser me- se julgar com direitos que em boa
nos frequentado dada a circunstân- razão não será capaz de provar.
cia da praia se ter tornado inaces- Coloquemos de vez os interesses
síveI. colectivos acima dos individuais e

Pela menor frequência e por con- Lagos caminhará.
veniência de um dos proprietários O que são uns metros de terre­
dos terrenos adjacentes ao cami- no a mais se comparados com o

nho, este foi alterado, quase desa- , prejuízo do bom nome de quem os

parecendo os seus vestígios, e por- defende e até de Lagos?
que o egoísmo é senhor absoluto
em Lagos, o mal foi mais além, e

um caminho que é do domínio pú-
blico e de utilidade turística, foi
abusivamente fechado por um dos
actuais proprietários dos terrenos

que com tal "caminho confrontam.
A voz do povo é a voz de Deus,

e o signatário, que em tempo de­
fendeu a manutenção de tal cami­

nho, que ainda se conserva fecha­
do, por informações colhidas de
fonte duvidosa tem agora a dita de
saber que foi exibida uma escritu-

Precisa-se
Empregado de mesa e

cozinheiro (a) para a Pen­
são Regional a abrir bre­
vemente em Monte Gordo.
Informa: Pensão Àve­

nida -Tavira.Joaquim de Sousa Piscarreta

Jogo de debulha composto de um tractor de rastos
«David Brown» (petróleo) e debulhadora «Badénia») de
1,22 m., com fagulheiro. Trata: Mário Lopes - Rua
Conselheiro Bivar, 15-17 - Telef. 239 - FARO.

Em azeite e molhos, tomo de arrendamento por 5
anos (mínimo tempo) em Olhão, Portimão ou Vila
Real de Santo António. Dirigir a Manuel Eufémío
Afonso - Telef. 256 - OLHÃO.

FÁBRICA DE CONSERVAS DE PEIXEATENÇA_OI
(2uer �er feliz'?

Joguo nu J()st Luís·
Uila Real ÕE Santo Hntónio

«E eu sou a primeira a veríñcã-to. Mas, para mim, os melhores resultados notam-se
na came. Fica tão saborosa, tostadínha e ressumando molho bem' gostoso,» *

E os bolos? A Vaqueiro com o açúcar, mistura-se tão bem. Faz um creme fino e

leve. Com a Vaqueiro os bolos ficam fofinhos e tão saborososl Use a senhora também
a finíssima Vaqueiro, composta de puríssimos óleos vegetais, e dê a todos os seus

cozinhados o agradável paladar que os toma ainda mais apreciados.

* Esta carta pode ser consultada no Instituto Culinário da Margarina Vaqueiro, R. dos

Fanqueiros. 278-3.· - Lisboa.
Escreve-nos a Ex.ma Sr.'
D. Ana Ferreira Ribeiro,
Rua de Trás, n.O 13, Porto. Vaqueiro torna tudo

m-ais _apetitoso\

FÁBRICA IMPEfI;lAL DE MARGARINA, LDA. SACAV�M

DO ALGARVE

I

j
I
r

quemfuma
Juma

nova mistura
de tabacos
excelen tes

-

COMPANH'A PORTUGVESA DE TABACO!

=
-
CI>
Q

...

o
.'"

o Algarve tem extraordinárias condições
para a produção de uva de mesa

NOTARIADO PORTUGUÊS

,Cartório Notarial
de Vila Real de Santo António

CERTIFICO, narrativamen­
te, para efeitos de publicação,
que por escritura de dez de
Dezembro de mil novecentos e

sessenta e um, lavrada nas co­

tas deste Cartório Notarial,
foi dissolvida a sociedade por
quotas de responsabilidade li­

mitada, com séde em Vila Real
de Santo António, «Sociedade
de Representações Lusalgarve,
Limitada», constituída por es­
critura de 30 de Abril de 1959,
lavrada nas notas deste mes­

mo Cartório, entre, Joaquim
d'Almeida Mortágua, casado,
litógrafo, Francisco António
dos Santos, casado, emprega­
do comercial, Jorge Alberto
Farinha, casado, litógrafo, e

Alvaro Batista Primitivo, ca­

sado, empregado comercial, os
quatro residentes em Vila Real
de Santo António, tendo todo
o activo e passivo sido adjudi­
cado ao sócio, Francisco An­
tónio dos Santos, e autorizado
o mesmo a praticar todos os

actos de publicação e registo.
Ê quanto me cumpre certifi­

car, em face do requerido, re­
portando-me citada escritura
em caso de dúvida, declarando
que na referida escritura nada
consta que altere ou prejudi­
que o que fica transcrito.
Cartório Notarial de Vila

Real de Santo António, deza­
nove de Abril de mil novecen­
tos e sessenta e um.

o Ajudante,'
Manuel Clemente

(Conclusão da L" página)

glês e francês não foram de molde a

melhorar a situação.
Respigámos, porém, da sua licão os

seguintes apontamentos que a seguir
reproduzimos.
«A Regina é a variedade de uva de

mesa mais cultivada em Itália, caben­

do-lhe cerca de 50% da produção total.

Além desta variedade têm uma repre­

sentação também considerável as va­

riedades. temporãs tais como a Pance

Precoce, DiHzilll di Vaprio, PeroZa de

Czaba e as chassetas.
As produções médias, por hectare, em

vinhas de uva de mesa andam à volta

das 30 a 40 toneladas. Estes números

são bem elucídatívos pois só com pro­

duções unítárías elevadissimas é pos­
sIvel à Itália manter o primeiro lugar
no mercado externo à base de preços de

concorrência.

Os porta-enxertos actualmente mais

aconselhados em Itália são os Berlan­
dieri X Rupestris e os Berlandieri X

Riparia, em especial o 5 BB.

Inicialmente plantaram-se muitos hi­

bridos euro-americanos e actualmente

em terras muito secas ainda se planta
o Rupestris do Lob.

'

Disse que estávamos 'vivamente ínte­

ressados em questões de uva de mesa

e assim é.

Desde que entrei para os servtcos, até

à data, tenho sempre defendido a causa

da uva de mesa no Algarve. Antes de
mim outros o fizeram.

Quer parecer-me que a actual oportu­
nidade seria magnífica para se dar o

indispensável empurrão que quebrasse
a resistência da inércia que até aqui
tem existido.
o Algarve tem extraordinárias condi­

ções para a produção de uva de mesa

de qualidade e no cedo, isto é, quando
melhores são os seus preços.
Por outro lado, pelo último Plano de

Fomento o Governo deixou bem expres­
so o seu interesse pelo fomento da fru-
ticultura nacional.

Conhecida a extraordinária procura de
uva de mesa, por parte dos mercados

externos, pergunto eu G,ue espécie me­

lhor se poderia escolher para, ainda

dentro do período do actual Plano de

Fomento, se colherem os seus frutos e

dizer ao Governo: aqui está parte do

nosso esforço para o fomento da fruti­
cultura no Pais.

Estamos elaborando um pequeno tra­

balho tanto quanto possivel esclarecedor
da vtabtlídade económica da cultura de

uva de mesa no Algarve para fins de

exportação.
Se tal merecer aprovação superior e

forem concedidas as facilidades indis­

pensáveis ao fomento da cultura, creio

que no Algarve se plantariam imediata­

mente umas largas centenas de hectares

de vinha de uva de mesa.

Isto poderia afinal ser o principio
dum desejado movimento de estabele­

cimento de grandes pomares com vista
à exportação, movimento este que se

vem verificando, desde há anos, em

muitos paises da bacia mediterrânica
e se impõe que seja também iniciado

em Portugal».

Estantes
pré-fabricadas
de
madeira

PATENTE REGISTADA

SEMPRE PRONTAS PARA

ENTREGA IMEDIATA

FABRICANTE EXCLUSIVO dá a

- Telefone. 36-z5-zSj6 -

Vende-se em toda a parte
AGENTE EXCLUSIVO NO ALGARVE
I

MARIO R. PEREIRA
Rua Pedro Nunes, 1 - FA RO

VENDE SE
Casa com 6 divisões,

junto à praia. Dirigir­
-se a Firmino Antó­
nio Júnior - Monte
"Gordo.

CASA
Em Vila Real de Santo

António, precisa-se urgen­
temente.

Renda até 350$00. Respos-
"- .

, ta a este jornal ao n." 704.

� �..... -

\} �'}"..:.
-

-

. _..

.

." �

�

O SEGREDO DO EXITO

NA LUTA CONTRA A

'ALYt,�mp
E

VITABOLBO
que restitui a importância no caso de não obter resultados

PEDIDOS A:

PRODUÇÕES SANDE FREIRE
Av. Almirante Reis, 94, 4.0, Esq. - Telefone 734208 - LISBOA 1

�
DISTRIBUIDOR GERAL:

FARMÁCIA LOBEI�

RU,a Infantaria 16, 98-B - Telefone 68 88 07 - LISBOA

+
DEPOSITÁRIO NO NORTE:

DEPÓSITO FARMACÊUTICO
Rua da Ponte Nova, 54, 1.0 - Telefone 24471- PORTO
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omalta de Vila Real de Santo António

Anúncio

Consultas das 15 às 19 horas

T. Ivens, 3_1.° - F A R O

flll/lHE/111/$ IIIIHEI" .

QUE ,sENDO BEM REliDO NO SOLO,

NAO t AR8A3TADO POl LAVAGEM

E, NITRIFICANDO-SE GRADUALMENTE,

FORNECE ÀS PLANTAS UMA ALlMU-

. JlçAo AZOTADA PERMal ENTE •.

- Os, [ovens in�leses têm um peder de compre
anual de f)()milhões de contes e adquirem por se­

mana dezmilhões do exempleres dos somenértos

."""'- .....- � .....
I
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���ul�a�ora «Irama�al»
De 1 ni. e 10, estado no­

va, com 4 anos, rodas de
pneus e pronta a trabalhar.
Vende-se.
Tratar com João Do­

mingos Garcia - Estremoz.

(ConclusfJo dei 1." página) Outro sintoma fãvorAvel aos jovens bri-

para a Universidade e são muítos os tânlcos é o gosto pelo «pé-de-meíes. A­

que seguem cursos universitArios están- Caixa Económica dos correios. na sua

do empregados. estattstíca, indica que economiza mais

Para estudar a sua capacidade· de o grupo dos 15 aos 19. No entanto. o

compra determina-se portanto _
em pri- grupo de 20 aos 24 também põe de Ia­

meiro lugar qual o salário médio que do dinheiro para constituir reservas pa­

eles podem auferir: 640 escudos por se- ra o casamento e para montar casa.

mana, para os rapazes e 480 escudos E a Imprensa? Que rendimento 'vai

para as raparigas. Como é natural. con- ela buscar aos jovens? Esse rendlmen-

V E N D E S Etribuem com parte dos seus ordenados to é, naturalmente. consíderãvel - os·' ,-

para as despesas da familia - a média. «teenagers» compram 6.850.000 exempla­

para eles é 140 escudos e para elas 100 res aos jornais diários e 10 milhões aos

escudos por semana. Assim para as fa- semanários. isto é, cada jovem Iê 1,37

millas de trabalhadores não-especializa- jornal díárto, por dia e dois hebdoma­

dos ou semi-especializados, os filhos, a dãrtos por semana, o que ajuda a com­

partir dos 15 anos, deixam de ser um preender, em grande parte, as tiragens tas, a pouca distância de Vi-
encargo e passam a constituir um ren- fenomenais dos jornais britânicos.

lIa
Real de Santo An_tónio.

dimento que aumenta conslderàvelmen- I f R d d
te o poder: de compra da família e as- liNIAS «fXCfL�I()l?» t:J.�:r:��se na e acçao es­

sim "os jovens. pelo seu trabalho, têm

uma influência ímportante na. economia
da nação, elevando o poder de compra
familiar.

Mas descontando o que dão para ca-

• sa e o que pagam ao Estado como im­
posto de rendimento. os 640 escudos

dos rapazes e os 480 das raparigas fi­

cam reduzidos a 286 escudos para os ra­

pazes e 216 para as raparigas.

I.
Isto. que à primeira vista, parece urna

insignificância, multiplicado por 52 se­

manas e por 2.750.000 para os rapazes
e 2.250.000 para as raparigas significa
um yoder de compra superior a 60 mi-

lhões de contos ,anuais para os jovens
dos 15 aos 25 anos. E aqui está a razão

pela qual os economistas se debruçam
tão sôrregarnente sobre as estatisticas

relattvae ao poder de compra dos jovens
- é que 60. milhões de contos anuais,
isto é 5 milhões de contos por mês, têm
grande importância na economia dum

pais.
'

Como gastam esses jovens todo esse

dinheiro? Em média 20% são gastos em

vestir e calçar. Aqui temos um dado

económico da maior importância. Os fa­

bricantes de artigos de vestuArio e cal­

cado têm nos jovens uma clientela que
vale um milhão de contos por mês. III

evidente que em vista destes números

Impressionantes os fabricantes destes

artigos fazem o que podem para agra­
dar aos jovens, para lhes adivinhar as

preferências, para os Influenciarem por
meio de publicidade bem estudada.

Os fabricantes de cigarros vendem aos

jovens. por intermédio das tabacarias,
510 mil contos por mês (10,2%). Os res­

taurantes e os bares fazem com eles

trenseccões que atingem 460 mil contos
mensais.
Um sintoma grato de registar é que

os 'jovens britânicos não parecem mui­
to Inclinados a gastar o seu dinheiro

Iem bebidas alcoólicas pois as estatisti- I

cas Indicam que apenas 40% dos rapa- !
zes e 10% das raparigas consomem be-
bldal! alccõüces uma vez por' semana. [__-�

GRANDE FEIRA DA PR·IMAVERA
A CASA MARSILVA apresenta, a

preços de saldo, grandes colecções de calçado para

S�NHORAS, HOMtNS e CRIANÇAS!
ÚL..TIMAS CRIAÇÕES

CClordQQiU'Clrl
Artvr dQ MiltCl5 MarqVQ5

(;orrQ5pClndllnda:
. AV. Il. JllaO I, !l!l-3.o, [ltCl.-Almildil

Proposição de: Rafael Carlos
Pedrosa de Almeida - Lisboa

Br. 3 p. 3 d. - Pr.6 p. 2 d.

Jogam as brancas e ganham

Posição: Br.3-(12)-15-(22)-(24)-21
Pr.6-(9)-10-13-(19)-28-29-31

As pilhas mels per­
feitas e de maior

durabilidade

Para Rádios caseiros,
individuais e de bordo,

iluminação, etc.
Olstrlbuidores;

RADIO STAR
R. de S. Nicolau, 56 - LI S BO A

Tel.L 369637

As novas enfermarias do

Hospital da Misericórdia de

Faro foram inauguradas pelo
director-geral da Assistência

13.0 publicação
(ConclusfJo da_1.a página)

dentes do Municipio e da Junta Dis­
trital. Em lugar especial o sr. bispo
do Algarve. :falaram os srs. prove­
dor, director 'do hospital e dr. Moniz
Nogueira, encerrando ó acto o sr, dr.

Agostinho Pires, que prometeu es­

tudar
.
atentamente os problemas

que lhe foram expostos.
Mais tarde, o sr, director-geral da

Assistência visitou o hospital da
Misericórdia de Tavira onde foi re­
cebido pelo' provedor, subdelegado
de Saúde, director dos Serviços Olí­
nicas e presidente da Câmara Mu-­

nicipal, entidades com quem trocou
impressões sobre as mais urgentes
necessidades do hospital, de entre
as quais se salienta um aparelho de
raíos-X e um posto de sangue. Vi­
sitou também os estabelecimentos'
assístencíaís de Olhão e no dia se­

guinte os hospitals de Silves e Por­
timão, 'tomando conheciment-o das
necessidades destes.

.

Por este Juízo e Secção de
Processos pendem uns. autos
de Acção Sumária em Execu­

ção de Sentença que António
Eugénio Júnior; casado, co­

merciante, residente. em Faro
e J. Silva, Limitada, socíeda­
de comercial por quotas, com
sede em Quelfes, Olhão, mo­

vem contra Manuel Júlio No­
bre, casado, sem profissão, e

Maria Júlia dé Jesus, viúva,
doméstica, ambos residentes
em Monte Gordo, freguesia e

concelho de Vila Real de San­
to António e neles correm édi­
tos de 20 dias, citando os cre­

dores desconhecidos dos ditos
executados, para, no prazo de
10 dias, findo o dos éditos, que
se contará da data da 2.� e úl­
tima publicação Geste, dedu­
zirem, querendo, os seus direi­
tos, nos termos dos art. o� 864.0
e seguintes do Código de Pro­
cesso Civil.
Vila Real de Santo António,

8 de Abril de 1961.

J. I. Man�r�n�a� �a[��[O ..
M�DICO-ESPECIALISTA
Doenças do Coração

Ex-interno do Serviço de Cardío­

logia do Hospital de Santa Mariao
.

Juiz de Direito,
(a) Joaquim Augusto Valente

Oantante
o Chefe da Secção,

(a) Vitor Oorlos Pontes Vilão

A��la [OOI�raliva �� Iavira
(4Ivará- de lÇ) de Mai() de lÇ)¿j4)

Marca Registada -TAVIRA

Inconfundíveis para os apreciadores de requintado gosto

SIMRAD
SONDAS PARA PESQUISA DE PEIXE

SONDAS NORMAIS­

SONDAS ASDIC
BASDICS

SONDAS COM REGISTADOR DE LINHA BRANCA

SONARES

UMA GAMA COMPLE­

TA DE MODELOS PA­

RA PRO-FUNDIDADES

ATÉ 1 zo BRAÇAS

UMA SONDA PARA

CADA -FIM ... !

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, s. A. R. L.
RUA BARATA SALGUEIRO, 55-}'0

TELEF. 49122/5 - L.. I S B O A

Talhões de terreno para

construção urbana em local
autorizado no sítio das Hor-

A proprietária agradece a vossa visita a esta grande exposição de
calçado.

MARIA LOPES

�ua iA.tia. S.n(�II. 24 • :26 - VILA REU DE SANTO AN10NIO
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o 45.0 aniversário do
tusitano Futebol Clube
Como noticiámos, o Lusitano Fu­

tebol Clube celebrou no sábado pas­
sado mais um ano de existência,
045.°.
Na tarde daquele dia disputou-se

um desafio de futebol entre as equí­
pas de honra do Lusitano e do Por­

timonense, que decorreu com baixo
nivel técnico, terminando com a vi­
tória dos visitantes por 5-1, o que
evidenciou a sua nitida superiorí-
'dade.

Após o jogo foi oferecido, 'na sede
do Lusitano, um Porto de honra,
a que assistiram os dirigentes e jo-

'

gadores do mesmo clube e do Por­
timonense.
Usaram da palavra, os srs, Ma­

nuel Anastácio Josefa, presidente
do clube pombalino, que agradeceu
a presença do Portimonense, colec­
tividade que sempre considerou

amiga, brindando pelas prosperida­
des dos dois clubes; Jutiliberto Vie­

gas Palma, que enalteceu as virtu­
des do desporto, que por vezes an­

dam tão arredias dos campos de jo­
gos, lamentando que entre todos os

clubes algarvios não exista a coesão

que seria para desejar. Em nome

do Portimonense o sr, Domíngos
Mendes disse quanto o alegrou co-

,

laborar na comemoração .do aniver­
.sário dum clube amigo e fez votos
\)2.1:3. que o Lusitano consíga-vencer
Q perigo eminente que o ameaça -

a descida de Divisão. Finalmente o

internacional Fernando Cabrita di­
rigindo-se especialmente aos j�ga­
dores do Lusitano, apelou para o
seu brio, boa vontade e entusiasmo
para que, com o seu treinador pos­
sam manter a equipa na 2." Divisão
do Campeonato Nacional.

DESPORTIVAS
• FUTEBOL-
\ Comentário por A. ENCARNACÃO VIEGAS

Campeonato Nacional da III Divisão

Depois de um jogo disputa­
do com «garra" os «leaders"

da 8.a série mantêm as

suas posições
Unidos-Silves
Em'S. Brâs de Alportel defronta- TAÇA DE PORTUGAL

ram-se Unidos e Silves, os dois clu-
'

bes algarvios que comandam a sé-:

'T"
, ' 'I

��p!��m�n��?� �ol���ago r���t�C:
, erminou a acção dos algarviosserviu bem, tanto a um como a ou-

tro, pois permitiu-lhes manter- Farense e Olhanense, os dois úni- homens de Faro, soube organizar­
-se nos dois primeiros postos, com cos clubes algarvios que continua- -se e constituir a equipa mais escla­

presença 'quase certa na fase vam
.
no torneio, foram afastados recida e de mais certa movimenta-

imediata. no domingo, em face dos resulta- ção global sobre o rectângulo.
A expressiva vitória do Silves na dos obtidos. A sobranceria dos farenses cus-

primeira volta não pôde ser vinga- E se a eliminação do clube de tou-lhes a eliminação. Cremos po­
da, ainda que nisso os são-brasen- Olhão não constituiu surpresa, rém que a «escorre;adela» veio em

ses tivessem posto grande empenho. dada a categoria do adversário-na- boa altura, até para que os homens
da menos do que o Benfica - o da camisola alvi-negra se conven­
mesmo não poderá dizer-se da saída çam de vez de que não há adver­
do quadro farense frente a um dos sáríos fáceis. Esperemos que apro­
últimos classificados no Nacional veitem a lição,., e já amanhã.
da II Divisão.
E o que impressionou ainda nes-

ta eliminatória _ Farense-Sacave- Com sete golos de vantagem, o

Benfica fez desíocar a Olhão uma
nense - foi o facto do clube algar-
vio no total dos dois jogos ter aver- equipa onde faltavam quase todos

bado duas derrotas, sofridas ambas
os titulares. Medida de precaução

não por incidentes de jogo mas por
perfeitamente compreensível -

mérito absoluto do antagonista.
mesmo que o público tivesse pago

No domingo, o «team» de Vieiri-
como se fora a l." categoria - em

nha, que parecia disposto e com ca-
face do «figurino» da Taça que rou­

pacídade para anular a vantagem
ba aos pequenos a possibilidade

dos visitantes, acabou por ver-se
de desfeitear os fortes. Mas disso

vencido, e com justiça, porque.o Sa- não tem culpa o clube encarnado
cavenense beneficiando do «des- que, aliás, antecipadamente anun­

preso» a que os defensores algar-
ciou a provável constítuíção da sua

víos votaram os avançados centrá- turma,

rios, alcançou ràpidamente dois go- Reportando-nos ao encontro dire­

los e depois, ante a sofreguidão dos mos que o clube da casa bem me-

recia o «ponto de honra» pelo labor
e entusiasmo que pôs no despique,

As filiais algarvias do Benfica confundindo mesmo algumas vezes

o último reduto visitante. Matias e

cumprimentaram em Olhão os Campos penetraram frequentemen­
te na área adversa e tiveram oca­

representantes do clube lisboeta siões para marcar.

No domingo, no jogo Olhanense-
Na defesa, porém, o Olhanense

-Benfica a contar para a Taça de Por- tardou em rectificar posições e

tugal estiveram presentes em Olhão, no quando o fez já os dianteiros da
Estãdio Padinha, representações das fi- Luz tinham alcançado tentos, mer­
llais algarvias do Sport Lisboa e Ben-
fica, como o Sport Lisboa e Faro, Sport cê do seu futebol largo, simplista,
Lisboa e Fuseta, Sport Lisboa e Algoz, em progresso para a baliza contrá­
e outras, que apresentaram cumprimen- ria. Torr,es, o n.v 9 do Benfica, reve­
tos à direcção do clube lisboeta.
O Sport Lisboa e 'Fuseta esteve re- lou-se excelente finalizador, não

presentado pelo vice-presidente, sr. João perdoando qualquer aberta da de­
de Deus dos Reis Andrade e secreta- fesa contrária.
rios, srs. Custódio Pereira, António An-
dré e Anibal Marques. Saíram os algarvios da 'I'aça.,'.
Por iniciativa da popular colectivida- Continua o Nacional e há posições

de fusetense, deslocaram-se também a def d
Olhão, as meninas Etelvina Valente. ¡:¡. ,

en er,

Delmira Matias e Manuela Custódio,
que, trajando rigorosamente «à Benfi­
ca» cumprimentaram os jogadores en­
carnados e entregaram ao seu capitão
um líndo. ramo de flores, tendo ainda
sido fotografadas em conjunto com a

equipa lisboeta.
A direcção do Sport Lisboa e Fuseta

pede-nos para em seu nome agradecer­
mos ao clube olhanense e em especial
ao sr. Licinio Mendes Correia as faci­
lidades concedidas,

Os tratamentos das vinhas
exigem bons produtos

Contra o Míldio

CUPERTANE
�ungicida misto de cobre e zinco (Dithane z-78)
Contra o Oídio,

.C O S A 1'1
�nxofre molhável,

Protecção

de origem' alemã

el icez - Colheita sã

S. A. R. L..

LISBOA PORTO
Av. da Liberdade, 190 'Rua da Bóavista, 44

Telefs. 48141/2 Tetef. 32107

Representantes erclusivos

VIAJ·ANTE
Precisa-se, com carta de condução, para Ba­

I�nças, Medidoras, Moinhos de Caté, Caixas Re-
81st�doras,Máquinas paraEscritórios, Frigoríficos
e Maquinas de Lavar.

Resposta a este jornal o 1 001ao n. .

Rua, do Salitre, 33 Telefones 5'0795 - 50798

LISBOA-2

R.ESULTADOS DOS JOGOS.

OLHANENSE, O - Benfica, 4
FARENSE, 2 - Sacavenense, 5
III Divisão

UNIDOS, 2 - SILVES, 2

Máquinas de Calcular «FACIT»
Manuais ou Eléctricas

SomarMáquinas de « D I X I »

Campeonato Nac. de Juniores

Beja, 1 - S. L. FARO, 4
OLHANENSE, 1 - .Iuventude, O

Manuais ou Eléctricas
,

Máquinas de Escrever «OPTIMA»
Nã() compre qualquer máquina de calcular,
de somar ou de e�(rever scm (()n�ultar

Máquinas
tlfN�I(2Uf PÁSS()S

Durand

JogoS e árbitros
PARA AMANHÃ

li Divisão

I LUSITANO-Beja
Salvador Garcia, de Lisboa

Sacavenense-FARENSE
Manuel -Fortunato, de Évora
OLHANENSE-Oriental

Curinha de Sousa, de Portalegre
Montemor-PORTIMONENSE
Mário P. Martins, de Lisboa

, José Rosa Nunes, de Faro,
arbitra o jogo Juventude-Estoril.
III Divisão

Aljustrelense-UNIDOS
José Castilho da Silva, de Beja
ESPERANÇA - Ferreirense

Diamantino Florêncio, de Faro

SILVES-S. Domingos
Frederico Romeiro, de Faro

Juniores (s» série)

Juventude-S. L. FARO
Joaquim Magro, de Évora

OLHANENSE - Beja
Manuel Gonçalves, de Faro

·�·�·'�.�..�..�.'�.��.I

COLUMBOFILIA

Fornecinaento
econónaico
de água cona

Bombas submersíveis

As bombas alemãs de maior reputação mundial
Para todas as alturas
Para todos os caudais
Para todos os preços

ENTREGAS IMEDIATAS OU MUITO RÁPIDAS
,

Repr.esentantes exclusivos:

MINASTELA, LDA.
Rua D. Filipa de Vilhena, 12 - LISBOA Rua da Bolhão, 61-6S - PORTO

,

Na prova a VlIa Nova de Gaia, reali­
zada no domingo pelo Grupo Columbó­
f�l<? Guadiana, no 'total de 448 kms, ve­
rIfIcaram-se os seguintes resultados:
1,0 e 5.°, José António C, Oeiras; 2,0,
Manuel Custõdío: 3,°, José Francisco
Ro�rigues; 4.°, 6.°, e 7.°, Raul E. M.
Senna,; 8.°, Caetano Guimarães; 9.°,
António A. Vargas, 10.°, Francisco A,
Justo e 11.°, Manuel Monchique R.
Alves.
Eis a classificacão actual: 1.°, Raul

Eduardo M., Serina, 101 pontos; 2,0, Jo­
sé A., C. Oeiras, 83; 3.0, José Francisco
Rodrtgues, 66; 4.°, Manuel Custódio
Soares Jr., 65; 5.°, António Águas Var­
gas, 53; 6,°, Francisco Alexandre Justo
50; 7.°, Manuel M, R. Alves 47' 8 ° An�
tónio João P. Leal, 25; 9,o,'Maituêl'Ral­
munde, ).9; 10.°, António Carmo
Oeiras, 18 pontos.
:A.marrl:i.ã' disputa-se a prova a Castelo

Branco, de 290 kms. .

Santa Casa da Misericórdia
de Vilà Real de Santo �Ântónio

b

.

CONVOCATÓRIA
De harmonia com o disposto no n.s 2 do artigo '29.° do Com­

promisso da Santa Casa da Misericórdia de Vila Real de San­
to António, convoco a Assembleia Geral para o dia 1 de Maio

próxi�o futuro, na sede da Misericórdia, pelas 21 horas, com
a segumte ordem de trabalhos:
'Discutir, modificar e aprovar as contas de gerência do

ano de 1960.
Não havendo número legal de Irmãos, fica a mesma mar­

cada em segunda convocatória para o mesmo dia pelas
22 horas.,

'

Vila Real de Santo António e Santa Casa da Misericórdia
19 de Abril de 1961: '

'

�--

o Presidente da Assembleia Geral,

a) José Diogo

A\��S I� �� Illrl� ��,� It S It S
QUE ESTÃO AUSENTE.S
E VENHAM À METRÓPOLE
A CONF�DENTE, a maior Organização do Pais em proprieda­

des, tem na presente ocasião CENTENAS DE PRÉDIOS DE REN­
�IMENTO para vender, tanto no centro de Lisboa como nas Ave­
nidas Novas e arredores, sendo os seus preços variáveis desde 200
a 15.009 contos, todos �Iu�ados e próprios para vários inquilinas
novos, Isento� de contribuição durante 6 e 12 anos rendendo al-
guns deles o JUro de 9 %.

'

.

A todos os compradores que comprem propriedades por nosso
intermédio, prestamos !od_a a assistência até ao final da transacção.Nada cobramos de coml�sao, pois essa é paga' pelo vendedor, e ainda
nos e�c!lrregamos gratuitamente do recebimento de rendas aluguerde prédios, pagamento de contribuições, depósitos nos Ba�cos, etc:

A CONFIDENT.!;:, é sem receio
de desmentido, a Maior, Organiza­
ção do Pais, sendo afirmado pelas
centenas de clientes que têm tran­
sacções com a A CONFIDENTE.

A CONFIDENTE,
A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO

PAÍS, FUNDADA HÁ MAIS DE

Ul'1 QUARTO DE SÉCULO

= I...ISEIOA =

Rossio, 3, 2.° andar (Âng. da R. Augusta)
Telefs. 29384-29585-29586

PORTO

R. Pusos Manuel, 14-1.° (Ang. da R, SUi Bandeira)
Telefs. 27011-28721-51509I

Câmara Municipal de Olhão
- Venda de terrenos para construção de

habitações e fins índustríaís
Faz-se público que no dia 3 do próximo mês de Maio na

sala �as reuniões do e�ifício dos Paços do Concelho, se pro­
cedera, pelas 15 horas, a venda em hasta pública dos seguintes
lotes de terreno:

2 para construção de habitações, no Bairro Eng. Duarte
Pacheco (Bairro da Cavalinha).

1 para instalações industruiis, na zona da doca de pesca.
As cond.ições, � demais element?s, �ncontram-se patentes

na Secretaría da Camara todos os días úteis durante as horas
de expediente.

'

Paços do Concelho de Olhão, aos 12 de Abril de 1961.
O Presidente da Câmara,

Domingos Reis Honrado

NECROLOGIA
José Anastácio Honrado

Não é sem comoção e um pro­
fundo sentimento de tristeza que
noticiamos a morte do nosso com­

provinciano José Anastácío Hon­

rado. Homem exemplai' em todos

os actos da sua vida, trabalhador
infatigável que à custa de esfor­
ços ingentes conseguiu erguer uma

prestigiosa organização industrial,
impôs-se à admiração e à estima
de todos que com ele privavam por­
que em toda a sua vida, brutalmen­
te aniquilada ainda 'na plenitude
das suas faculdades, usou da leal­
dade e da honradez, quer no que
respeitava à sua actividade parti­
cular, quer no que ínteressava à
sua vida profissional. Muito novo

começou a prestar serviço no Re­

"gtstc Civil em Castro Marim, sua

terra natal e pouco depois ingres­
sava no cartório do falecido notá­
rio José Higino, em Vila Real de
Santo António, onde permaneceu
alguns anos até que seu pai, por
exigências profissionais, teve que
deslocar-se para S. Martinho do
Porto. Ali José Honrado rrequentou
um colégio e-por alturas dos 18

anos, impossibilitado, pela pequé­
nez do meio, de encontrar condigno
lugar para a sua actividade e para
a sua inteligência, transferiu-se pa­
ra Lisboa. E na capital do País, lu­
tador infatigável e dinâmico, tra­
vou a batalha tendo como arma

duas virtudes: a honradez e a inte­

ligência.
A luta foi árdua mas venceu.

Deu-lhe para ser industrial mas os

triunfos que obteve nesta activida­
de tê-los-ia obtido como poeta ou

como escritor, porque rimava e es­

crevia com uma propriedade de que
são únicas testemunhas os amigos
íntimos a quem uma vez por outra
revelava os seus dotes invulgares
de intelectual. Espírito liberal, in­
surrecto ante as iniquidades e sem­

pre pronto a prestar a sua ajuda
aos que dele carecessem, José Hon­
rado pode ser apresentado como
um invulgar homem de bem. E

poucas vezes acontece morrer um

homem de bem.
'

A sua biografia resume-se poro'
tanto a estas verificações: moço
inteligente, trabalhador infatigável,
exemplar chefe de família, homem
compreensivo e bondoso e cidadão
estruturalmente honrado.
Foi este o algarvio que na quar­

ta-feira, distante da sua terra na­

tal, ficou a dormit o sono da eter­
nidade num cemttêrio. de Lisboa,
levando atrás dos seus despojos
amigos que o choravam e conheci­
dos que o admiravam e estimavam,
José Anastácio Honrado contava

56 anos e era sócio-gerente e fun­
dador da Fábrica de Tintas Ex­
celsior. 'Era neto do saudoso mes­

tre Honrado, da chalupa «Esperan­
ça», filho de Joaquim' José Honra­
do, construtor naval e da sr." D.
Rita Hermenegilda dos Santos
Honrado. Deixa viúva a sr.' D. Ma- ,

ria Cândida Morais Sarmento Hon­
rado e era pai dos nossos amigos
José Morais Sarmento Honrado,
adjunto da gerência da Fábrica
de Tintas Excelsior e Fernando
Morais Sarmento Honrado, ambos
alunos uníversítãríos, irmão' das
sr."S D. Isilda dos Anjos Honrado
Silva Oliveira, D. Maria do Rosário
Honrado Torres e D. Maria do Car­
mo Honrado Paixão e dos srs. sar­

gento-ajudante da Força Aérea
Joaquim dos Santos Honrado e Ar­
tur Oliveira Honrado, empregado
de escritório e cunhado do sr. Ro­
gério Ramos, comandante da ma­

rinha mercante,
Em Castro Marim e em Vila Real

de Santo António contava muitos
amigos, moços, do tempo do bibe e
da bicicleta, que lembram já com

saudade o companheiro desapare-
cido,

,

No p r és tit o incorporaram -se

centenas de pessoas de todas as

classes sociais, 'predomínando ele­
mentos da colónia algarvia. A éasa
do Algarve estava representada pe­
los directores srs. major Mateus
Moreno, dr. Sousa Carrusca, Her­
menegildo Neves Franco e António
Libânio Correia.

D. Ana Ahecasis

Em Vila Real de Santo António
faleceu a sr,» D. Ana Abecasis, de
93 anos, viúva, natural da Mina de
S. Domingos, filha de José Abe­

c8:sis, que foi director da empresa
mmeira daquela localidade.
Muito bondosa e geralmente esti­

mada, a extinta era mãe da sr.«
D. Josefa Abecasis Vargas Mar­
ques, casada com o sr. José Rodri­
gues Marques, despachante oficial
da Alfândega; avó do sr. eng. Fer­
nando Abecasis Vargas Marques e

cunhada da sr.' D, Fernanda Le
Cocq Abecasís.

Também faleceram:
Em VILA REAL DE SANTO

ANTóNIO - a sr.» D. Maria do
Carmo Mascarenhas, de 77 anos,
natural daquela víla, casada com o
sr. António de Oliveira.

Em ALMADA - a sr." D. Lucia­
na Maria Corpas, de 73 anos, viú­
va, natural de Loulé.

ÀS famllias enlutadas apresenta Jornal
do Algarve sentidos pêsames,

Pesca Desportiva, em Faro
O Clube dos Amadores de Pesca

de Faro, inicia amanhã um torneio
inter-sócios, que terá como prémios
várias taças e medalhas,
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Â necessidade de
vais que subam o

turismo e atraiam

Cartas a ·Manuel
(Oonclusão da 1." página)

mente de Verão e Primavera, en­

quanto a França, a Itália ou a Suí­

ça apresentam motivos suficientes
ao longo de todo o ano, para atrair
os visitantes. QUl:!-is são esses moti­
vos? Na França, é essencialmente
a cultura, oferecida em grande es­

cala por'uma intensa propaganda,
nos seus teatros, nos seus museus,
nos seus castelos, nos seus palácios,
nos seus cafés literários. Na Itália,
é a arte, os inesgotáveis tesouros
artístico,s das suas grandes e pe­
quenas cidades. Na Suíça, são os

desportos de Inverno, propiciados
pelo seu sistema montanhoso e pelo
seu clima.

'

Em Portugal, ao contrário, o nos­

so Inverno nada tem de aliciante,
como se verifica pelo desolador es­

pectáculo dos nossos hotéis vazios
e das nossas estâncias de repouso
mortas de inacção. Salta pois à
vista que, pretendendo ser uma in­
dústria rendosa, o turismo portu­
guês dá um terrível «handicap»
aos outros países. A pergunta que
ora se faz é, por conseguinte: po­
deremos ter um turismo de Inver­
no? Num País com motivos monu­

mentais e artísticos de inegável va­
lor; mas em número reduzido, num
País sem desportos de Inverno,
quer-nos parecer que seria uma so­

lução o fomento de actividades cul­
turais de qualidade suficiente para
.atrair uma, população' turística de
élite.

Alguns países e cidades estão ho­
je organizando festivais de cultura

que, pelo nível das suas realizações
espectaculares ou mesmo íntelec­
tuais atraem os olhares de todo o

Mundo. Sabemos que estes festivais
custam caro e parecem não repre­
sentar um investimento seguro.
Eles poderiam, no entanto, preen­
cher a lacuna de um Inverno que

Manuel

Depois dum tempo de longa au­

sência, aqui me tens de novo, acorn­
panhando a Primavera nascida, h�
menos dum mês.
Tu, que andas por 'Ioutrç¡,s terras

diferentes, decerto quererás saber
novidades da tua cídadezlnha-prtn­
cesa, adormecida à beira-rio. Que­
rerás saber 9 que se tem feito para

.

0 seu engràndecimento, o nome de

quem 'morreu, os factos que ocorre­

ram nestes últimos anos. Podia nar­

rã-los; um por um, num amontoar
de folhas de papel desta carta, mas
não quero. Deixa que os vá contan ..

do aos poucos. Bem sabes que os

bons licores têm melhor gosto, be­
bidos a pequenos sorvos.

Pois bem, Manuel, eu falei na

Primavera, É verdade, ela aí está
como menina mimada e rabugen­
ta, ora alegre, ora triste. O sol-brí­
lha agora, no azul do firmamento,
para, logo mais, o céu se mostrar
melancólico, desabando sobre nós,
pobres terrenos, chuva copiosa ou
chuva miudinha, daquela de molha
tolos.

'

Porém, e apesar disso, as fleres
de�abrocham por todos os lados.
São as rosas €f'os cravos, as mar­

garidas, os gladíolos, emim, todo
um mundo de perfume e de ternu­
ra que nos entra pelos olhos e re­
pousa no fundo da alma. Há muitas
flores espalhadas pelos balcões
das janelas, meu irmão, e por cima
dos muros dos quintais e nos can­
teiros tratados dos jardins da nos­

sa cidade. Há, sim senhor, mas po­
dia haver mais. Cada rua podia ser

um talhão florido e o conjunto de
todas as ruas transformaria Porti­
mão num jardim de encantamento.
Eu não sei se tu ainda fazes ver­

sos. Mas deves fazê-los, porque o

que o berço dá só a tumba O, leva.
Como poeta, compreenderás toda a

emoção desta carta e compreende­
rás, .também, a minha amizade pe­
las flores. Toda a poesia me vem

duma rosa ou dum cravo. A fragili­
dade e elegância com que as péta­
las destas flores (e de todas as ou­

tras) se enrolam, se beijam e se

.perf'umarn!
Se os homens se preocupassem

um pouco mais com as flores e .um

pouco, menos com as máquinas,
Manuel;' o Mundo andaria melhor,
bem melhor. Só por isso, valia a

pena transformar Portimão, cada

vila, cada cidade e cada aldeia, num
mal' de fleres, fossem das mais lin­
das às mais simples, das mais exó­
ticas às que existem em.eada canto
da serra.

.

'Prometo escrever-te mais.
Teu

II Festi-vaI-Exposição
do Vinho Português,

no BOlnLarraI
Vai constituir mais um excelente cer­

tame de propaganda viti-vinícola o

II Festival-Exposição do Vinho Por­
,tuguês que a Câmara Municipal do
Bombarr-al realiza naquela vila dé 15
'a 30 de Julho. A comissão, de honra
preside o sr. secretário de Estado da
Agricultura.

'

Como no ano anterior, todas as re­

giões estarão representadas no certa­
me, pensando-se na realização, de uma

exposição' de rótulos de garrafas e gar­
rafões, para a qual a comissão execu­

tiva espera a colaboração de todos os

coleccionadores e das casas vinícolas;
assim como para a exposição de selos
,e de fotografías, ligados à viti-vinicul-
tura,
A citada comissão funciona na Câ­

mara Municipal do Bombarral, sob a

presidência do sr. Salvador Carvalho
Santos, presidente do Municipio.MARIO LEPPO,

'. ,s
LA DE VIDRO EM pASTA PARA ISOLAMENTO DO SOM,'

,

CALOR E FRld EM:
'

CiMaras Fri3o�Hicas. Construção C ivil, Coo.';truç&o 'N a.val;
Estufas, Caldei�as

' "

E TODO O GÉNERO DE ISOLAMENTO INDUSTRIAL

-Wandschneider fr Cia.,' Lda.
Rua Cândido dos Reis, 74_2.° , ... Telef: 50702 PORTO
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que
os seus

USE TINTAS

J. A.. HONRADO &> CALLADO, LDA.
Travessa do Giestal, 4 - L I S B O A

organizar festi­
nível do nosso

os estrangeiros
.pesa excessivamente sobre a nossa
indústria turística.
Temos cidades que se prestariam

admiràvelmente como moldura a

um empreendimento semelhante.
Além de Lisboa, Porto e Coimbra,
o visitante encontraria em Évora,
em Viana do Castelo, em Guima­
rães, em Obidos e em tantos outros
lugares privilegiados do nosso País,
a oportunidade para passar perío­
dos de aprazímento estético e espi­
ritual. Sabe-se que a música, 'o tea­
tro, a arte, a literatura, o bailado,
o cinema interessam hoje a um nú­
mero de pessoas ilimitado e sem­

pre crescente.
A realização de um número X de

festivais em diversas cidades por­
.tuguesas, festivais estes acompa­
nhados de colóquios sobre pensa­
mento, literatura e arte não deixa­
ria de suscitar a visita de milha­
res de estrangeiros na quadra in­
vernosa, desde que tivesse elemen­
tos de originalidade, qualidade e

ineditismo capazes de chamar a

atenção do Mundo.
Bem sabemos que o pessimismo

nacional tem suscitado uma' des­
crença nos nossos valores e nas

nossas possibilidades espirituais,
que é sem dúvida o maior factor de
impedimento de uma ideia como es­

ta. Por minha parte, escritor que
tem dedicado a sua vida ao estudo
desses valores e dessas possibilida­
des, creio firmemente no grande al­
cance que teria, dar a conhecer a

nossa cultura e o nosso melhor tipo
de espiritualidade.

Se o turismo não é meramente
uma indústria, é justamente porque
propicia uma irradiação intelectual
que sem dúvida o transcende. Se
Portugal tem uma missão própria
como pátria e como espírito em

movimento, há pois um' apostolado
português que não deve deslocar-se
apenas para oriente, mas também
para ocidente.' Seria este o sentido
mais elevado da palavra «turismo»':'
Num Mundo afligido por males

e erros para os quais em nada con­
tríbuímos, a voz portuguesa tem a

sua palavra a dizer. Que a digamos
pois a quem nos visite. Sejamos um

país de pensamento, de arte, de cul­
tura. Este álimento espiritual, ain·
da é o mais' procurado. Os homens
de hoje querem escapar à angústia

. que os aprisiona, ao desespero que
os mina. Não lhes demos pois ape­
nas o céu, o sol, as paisagéns 'e os

hotéis, que há em muitos sítios e,

que atrás se circunscrevem apenas
num período do ano: otersemôe­
-lhes um ambiente de arte, de oele­
ea e de espiritualidade, bem como

realizações artísticas e intelectuais
de alta qualidade. Foi este o cami­
nho que ao turismo' deu António
Ferro, com os exíguos meios de que
então dispunha. Não lhe importava
apenas acomodar turistas: queria;
.nas suas «pousadas», pô-los em

contacto, fazê-los dialogar com os
produtos da 'nossa cultura, artístí­
cos ou artesanais. Mais do que como

um negócio, cancelá o turismo co­

mo uma afirmação de portugal pe­
rante os nossos 'irmãos de outros'
países. Babe-se que é esse efectiva­
mente um dos deveres que o .. Esta­
do contrai para com a Pátria: ex­

primi-la, ínterpretã-la, defendê-la,
impô-la na sua autonomia e lia sua

substância própria. Hoje, perante
condições económicas que se afigu­
ram mais esperançosas, é a altura
de avançar mais urn passo neste
alto objectivo,' que aliás António
Ferro precisa já. Aumentemos, sim,
os nossos rendimentos económicos
pela exploração de uma indústria,
tão promissora. Mas aumentemos
ao mesmo tempo a projecção da
nossa cultura e do nosso espirito,
revelando-a visivelmente perante
os estrangeiros e perante nós pró­
prios através dos meios que o

substracto . económico do turismo
proporciona. Neste nivel, .turísmo
não é apenas indústria; é mais do
que isso" é .míssão nacional e

humana.

As novas Instalações do
«Jornal do Fundão» são
amanhã inauguradas
(Conclu8(1o da 1.· pagina)

quase totalidade des nossos colegas
que vêem a luz' por esse Portugal
fora, «Jornal do Fundão», pelos al­
tos serviços .prestados às Beiras,
impôs-se como um dos órgãos mais
eficientes e,prestigiosos da Impren­
sa Regional. Pena é que o seu títu­
lo induza em erro quem o deseo­
nhece, julgando-o apenas órgão do
iinportante concelho do Fundão. Ao
seu director, o conhecido jornalista
e· nosso amigo António Paulourc e

aos seus colaboradores enviamos
um abraço de parabéns,
Em homenagem ao importante

.

órgão regional, realiza-se esta noi­
te no Fundão, um concerto em' que

.

tomam parte a Orquestra Sinfónica
do Sindicato dos Músicos do Porto
e o Orfeão da Covilhã. Amanhã
efectua-se um almoço .de contra­
ternização.

MAIS 320 CONTOS
para os que preferem

habilitar-se '

AOS BALCÕES DA

CASA DA SORT�
que n.a l�tar.ia da semana passa­
da distribuiu mais da quarta
parte dos prémios extraídos:

47.018-2.0 PRÉMIO'
20Q'CONTOS
25.545 - 20.150$00
66.212 - 20.000$00
25.555 - 1O.150�00
50. 949 � 10 .000$00
45.792 - 10.000$00
69.050 - 10.000$00
2.564 -e-- 5.150$00
21.675 � 5.150$00
25.440 - 5.000$00
40.916'- 5.000$00
59.912- 5.000$00
69.010 - 5.000$00
10.725 - 2.150$00
52.415 - 2.150$00
62.575 - 2.150$00'
66.664 - 2.150$00
28.440 - 2.000$00
40.900 - 2.000$00

A

(ASA DA SORTE"
continua a manter o primeiro

lugar na distribuição de

PRÉMIOS GRANDES,
•

Está já à vendá a

L()T��I�
r:>"

- á realizar em 5 de Maio-

15, P·R�MIOS GRAND�S
5 primeiros de 1. 000 coneos

5.000 contos

5, segundos de 200 contos

1 .000 contos

5 terceiros de 100 correos

500 contos

e muitos outros, tudo no total de

22�080 CONTOS

Bilhetes a 500$00

Vi-gésimos a 25$CO

Para ter sorte, babiiite-se já
. AOS BALCÕ¡;S DA

JORNAL DO ALGARVE
Iê-se em todo o Algarve.

,
O �oce noncil IImllrgou

FARO
. Rua de Santo António, 12

Telefone 186 (P. P. C.)

g Iju{iõrll �e hole

ANTóNIO QUADROS

Noite escura. Solitário
Pelas ruas vago a esmo ...

Vou chorando em meu calvário
À procura de mim mesmo.

MerengufJ italianQ - 250 gra
de açúeãr, 1 decílítro-de 'água, 3
claras de ovos, <uma vagem de
baunilha (a gosto).
Põe-se o açúcar num tacho

com a baunilha e a água e Ieva­
-se ao lume o tempo necessário
pa-ra ficar em ponto de espadana.
Tira-se. Depois de frio deve poder
fazer-se com ele uma bola, ofere­
cendo leve resístêncía à pressão,
como se fosse uma borracha.

Quando
-

o açúcar estiver nesse

ponto, põe-se o tacho em banho­
-maría ou ao lado do fogão,., de
maneira a ficar quente, sem fer­
ver mais. Batem-se as claras em
neve muito firme e deíta-se

'

o

açúcar nas claras, contínuando
a .bater, tendo Cuidado .de se' não
queimar com o recipiente do a,çjÍ-'
car. Este merengue, uma vez fr.iO"
serve para guarnecer diversos .1o­
los e sobremesas e pode subs tic
tuir a nata batida. '

Walter José Fae

(i4inbém na cozinha. SE

POÕf ser arlistll

Sopa de camarão com legumes
_-' Azeite,' i· decilitro; camarão,
250 grs.; Cebola, uma grande; ce­

nouras, 2; manteiga, 50 grs.: ria­
bos, 1; pão torrado, 100 grs.;:pi­
menta, q. b.; tomate maduro, 1;
vinho branco, um copinho.
Preparam-se os camarões e co­

zem-se em água e sal, o.ivínho
branco e a cebola. Depois de ;bem
cozidos, coa-se a água que sedes •

tina à sopa. Os camarões, destí­
nam-se a outro prato. Faz-se um

refogado com cebola, manteiga,
um fio de azeite e pimenta. A
parte cozern-ae nabos, cenouras .. e

um tomate maduro. Depois' de
bem cozido, passa-se tudo pelo
passador e junta-se o polme obtí­
do ao refogado e tambéni à .água
onde se cozeram os camarões.

, Serve-se com pequenos quadra­
dos de pão torrado.

� aQorA naO rill!

Meu marido é marinheiro
e só o vejo três semanas por ano.
- Oh! Deve ser muito abor­

recido!
- Nem por isso! Três sema-

na!! passam depressa.
-

OI���������������O-

ADUB'O,S
I

N. da R. - Por ser de flagrante opor­
tunidade 'publicamos esta valiosa co­

municação feita ao último CoIóquio
de turismo pelo sr. dr. António Qua­
dros, a qual constitui intróito à entre­
vista que ao nosso jornal concedeu o

director do Conservatório Nacional de
Lisboa, o nosso comprovlnciano, sr. dr.
Ivo Cruz 'e que publicaremos num dos
próximos números,

. Manilhas de Cimento
Para esgotos e canaltzação de água
para regas, com es seguintes diâ­
metros: 0,10 - 0,13 - 0,16 - 0,20-0,27-'
- 0,40 e blocos de cimento, com a es­

pessura de 0,10 - 0,15 - 0,20. Estes
produtos são de muito boa quali­
dade e podem ser colocados nas

obras ao preço da fábrica.
,

Pedidos a José Pereira Júnior -

Estrada da Penha, 43 - Telefone
416 - FARO.

SUPERFOSFATOS 15%, 18% e 42% em pó e gra-
,

'milados
.

SUPERDRINE � adubo insecticida
SUPERBOR -'- adubo fosfatado com boro
SULFATO DE AMóNIO - do Amoníaco Português
NITROCALCIAMON CONCENTRADO - com 26% de

azote (metade amoniacal e metade nítrico), conten­
do cal - em sacos de 100 ou de 50 quilos

NITROCALCIAMON __;.. com 20,5% de azote' (metade ní­
trico e metade amoniacal) contendo cal

SULFONITRATO DE AMóNIO «COBELAZ» - com
.

26% de azote (7% nítrico e 19% amoniacal)
NITRATO DE CAL - com 15,5%-de azote nítrico
CIANAMIDA CÁLCICA - SULFATb DE POTÁSSIO

E CLORETO DE POTÁSSIO
.

ADUBOS QUíMICOS MISTOS - em pó e granulados
ADUBOS MISTOS. CONCENTRADOS
ADUBOS MISTOS INSEC'FICU)AS

**

DEPÓSITOS'E REVENDEDORES NO PAIS
-ILHAS E ULTRAMAR

LISBOA
R. Vítor Cordon, 19-1.0

Telefones

566426-27-28 e 29

50715-16-17

Teleg. S.�PEC-lISBQA

ALGARVE

Agência
em FARO

Largo, de Camões, 10

'Telef.2Çi5

r

AUTOMOVEIS
Compra, 'vende e troca. Pneus novos e usados.

Visite sempre Clue vá a' Lisboa ANICA &>

RAMIRO FILIPE, Rua' D. Filipa de Vilhe­
na, t4-B, Telef. 761645 '(junto à Casa da Moeda). '

MOBíliAS
-

DECORAÇOES
NOBRE I, TUDO PARA O LAR

A MAIOR ORGANIZAÇÃO ESPECIALIZADA NA PROV(NCIA

CASA NOBRE
(Fundada e.,.., 1 ees)

'PORTIMÃO
Rua de Santa Isabel, 47

Telefone 385 (P. P. C.)

O melhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TAQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal, 13-1.· - Telefone ,82 - LAGOS. REmessas parll IOõo- o 1',15


